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E n l a p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a de S . G r e g o r i o de Nisa , se d e j a n o ­
t a r u n a p r o f u n d a d i f e r e n c i a de es t i lo y c o n t e n i d o e n t r e l a s o b r a s 
d i r ig idas a l g r a n p ú b l i c o y l a s de c a r á c t e r m á s í n t i m o ( 1 ) . E s t a 
d i f e r e n c i a t i e n e e s p e c i a l re l i eve , a m i p a r e c e r , si c o m p a r a m o s l a 
Oratio Catechetica Magna y e l Dialogus de anima et resurrectio-
ne. L a p r i m e r a v a dir ig ida , c o m o m a n u a l de c a t e c i s m o , a q u i e n e s 
" p r e s i d e n " l a e n s e ñ a n z a re l ig iosa , ( 2 ) m i e n t r a s que el Dialogus es 
u n l ibro í n t i m o e n que el A u t o r b u s c a c o n s u e l o . E n l a m a t e r i a que 
n o s o c u p a — e s c a t o l o g í a — , donde el p e n s a m i e n t o de G r e g o r i o p r e ­
s e n t a t a n t a s luces y s o m b r a s , el t e n e r c o n c i e n c i a del d iverso c a ­
r á c t e r de sus o b r a s p u e d e a r r o j a r u n a c o n s i d e r a b l e luz a l a h o r a 
de d i l u c i d a r c u á l e s e r a n e n r e a l i d a d l a s c o n v i c c i o n e s del Niseno y 
c u á l e s l a s que podía c o n s i d e r a r c o m o e s p e c u l a c i o n e s p e r s o n a l e s . 

I n i c i é e l a n á l i s i s de l a e s c a t o l o g í a n i s e n a h a c e a ñ o s . T r e s c o ­
s a s m e i n t e r e s a b a n p r i n c i p a l m e n t e : r e u n i r c u a n t o el Niseno e s ­
t i m a b a p e r t e n e c e r a l depós i to de l a f e ; e s t u d i a r l a s r a z o n e s t e o ­
l ó g i c a s c o n que a c o m p a ñ a b a su e x p l i c a c i ó n ; r e f l e x i o n a r s o b r e l a 
c o h e r e n c i a que l a s v e r d a d e s y e s p e c u l a c i o n e s t e o l ó g i c a s e n c o n t r a ­
b a n e n su p e n s a m i e n t o , que a m e d i d a que h e ido e s t u d i a n d o m e 

( 1 ) L a observación h a sido hecha por J . GAITH, La conception de la liber­
té chez Grégoire de Nysse, Paris , 1 9 5 5 , p. 9 . E n las obras destinadas al g ran 
público, el de Nisa es muy sobrio a la hora de exponer la doctrina, mientras 
que en las íntimas o dirigidas a círculos m á s reducidos, se muest ra m á s audaz 
y es propicio a adentrarse por el terreno de las hipótesis. 

(2) Or. Cat., praef. P G 4 5 , 9 . A. Comenta Srawley: "rcpoecrünKÓai, those 
who have charge of, or, the ministers of" J. H. SRAWLBY, The Catechetical 
Oration of Gregory of Nyssa, Cambridge, 1 9 5 6 , p. 1 , nt . 2. 
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h a p a r e c i d o m á s t r a b a d o , m á s p e r s o n a l . Así pude e x p e r i m e n t a r l o 

a l a h o r a de e s t u d i a r l a t e o l o g í a de l a m u e r t e e n l a Oratio Cate-

chetica Magna ( 3 ) . 

E l l ibro e n que a h o r a e s t u d i a m o s el m i s m o t e m a es r a d i c a l ­

m e n t e d i s t i n t o y m á s r i c o e n t e m a s e s c a t o l ó g i c o s . E n l a Oratio, 

el t e m a c e n t r a l e r a l a e x p o s i c i ó n de l a d o c t r i n a c r i s t i a n a (eüae-

|3EÍOCC. Aóyoc;) ( 4 ) , y el h i l o c o n d u c t o r l a c o n d i c i ó n h u m a n a a b o ­

c a d a a l a m u e r t e , a l a que e r a n e c e s a r i o d a r u n a e x p l i c a c i ó n 

c o h e r e n t e c o n l a m i s t e r i o s a OIKOVOUUX d i v i n a ( 5 ) e n l a que r e s p l a n ­

dec iese l a b o n d a d de Dios ( 6 ) . E n el Dialogus de anima et resu-

rrectione, l a p e r s p e c t i v a es d i s t i n t a . E l públ ico y a n o es u n pueblo 

que n e c e s i t a ser c a t e q u i z a d o o u n o s m a e s t r o s que n e c e s i t a n u n 

m a n u a l p a r a d e s a r r o l l a r e n s u c o n j u n t o l a s v e r d a d e s m á s i m p o r t a n ­

t e s de l a fe c r i s t i a n a , s i n o el m i s m o Niseno e n d i á l o g o c o n s i g o m i s ­

m o e n b ú s q u e d a de c o n s u e l o a u n o de los dolores m á s a c e r b o s de 

su v i d a : l a m u e r t e de B a s i l i o y el h a b e r e n c o n t r a d o a su h e r m a n a 

M a c r i n a e n g r a v í s i m a e n f e r m e d a d ( 7 ) . E l dolor , el c a n s a n c i o de 

( 3 ) Un resumen de este estudio puede verse en La Teología de la Muerte 
en la Oratio Catechetica Magna de S. Gregorio de Nisa, "Scr ipta Theologica", I 
( 1 9 6 9 ) pp. 4 5 3 ss. 

( 4 ) Or. Cat, I , P G 4 5 , 1 3 A. Gentiano interpreta : "pietatis r a t i o " . Srawley, 
" T h e doctrine of our religión". SRAWLEY, O. C , p. 6 , nt . 1 2 . 

( 5 ) E l término OIKOVO^ÍCC, concebido como principio unificante de los su­
cesos históricos que m a r c a n el destino del hombre, es noción que vertebra toda 
la Oratio. Sobre los diversos significados en esta obra, cfr . J . H . SRAWLEY, O. C, 
pp. 2 0 nt. 2 ; 5 8 , nts . 1 3 - 1 4 ; 8 0 , nt . 1 3 , 9 2 , nt . 1 1 ; 1 1 9 , nt . 7 ; 1 2 8 , nt . 1 ; 1 3 3 
nts. 7 y 1 4 . 

( 6 ) Cfr. p. e. Or. Cat., VIII , P G 3 3 A - 3 6 B . 
( 7 ) L a conversación con Macrina tuvo lugar el año 3 7 9 , poco después de 

la muerte de Basilio, cuando Gregorio a la vuelta de un sínodo en Antioquía, 
visitó a Macrina, superiora de un convento a la orilla del Iris, en el Ponto 
(Cfr. J . QUASTEN, Patrología I I , Madrid, 1 9 6 2 , p. 2 7 4 ) . El mismo Niseno nos 
describe su estado de ánimo: "Habiendo emigrado a Dios aquel grande entre 
los santos, Basilio. . . y permaneciendo en vida mi h e r m a n a y maestra , iba yo 
con gran deseo para hacer común con ella la calamidad recibida por la muer­
te del hermano. Y o tenía, en tan grave pérdida, el ánimo verdaderamente a n ­
gustiado y lleno de dolor. Buscaba un compañero de mis lágrimas, que sopor­
tase el mismo peso que yo. Cuando estuvimos c a r a a cara , la visión de mi 
maest ra reavivó el dolor del alma, padecía ella también una enfermedad de 
m u e r t e . . . " (Dial, de anima, P G 4 6 , 1 2 A - B ) . E n la Vita Macrinae, vuelve a 
describir la escena: " Y cuando vio que yo estaba a la puerta, levantándose en 
la c a m a , no pudo correr hacia mí, ya que las fuerzas le fal taban a causa de 
la fiebre... Y para no causarme depresión de espíritu, apagó los sollozos y t ra tó 
de disimular en algún modo la dificultad que tenía p a r a respirar y adoptó una 
actitud de perfecta jovialidad. Iniciaba ella misma temas agradables de con­
versación, sugiriéndolos por medio de preguntas. Cuando la conversación nos 
llevó a mencionar a nuestro gran Basilio, a mí se m e derrumbó el a lma y el 
rostro se m e hundió en tristeza; ella, en cambio, estaba t a n lejos de acompa­
ñ a r m e en mi dolor y depresión, que tomó ocasión de la mención del santo 
p a r a la m á s sublime de las filosofías". (Vita Macrinae, P G 4 6 , 9 7 6 D - 9 7 7 ) . E s 
difícil señalar cuánto recoge el Diálogo de esta conversación, aunque debe ser 
muy poco. Macrina, que cuidó de niño a Gregorio, debió consolarle con pala­
bras sencillas, con su esperanza y con su fe. E n el Diálogo quedó plasmada 
como la h e r m a n a mayor, idealizado su cometido de maestra , en cuya figura el 

76 



EL MAS ALLÁ EN GREGORIO DE NISA 

los t r a b a j o s p a s t o r a l e s , l a n o s t a l g i a , l a f e y el p e n s a m i e n t o m i s m o 
se a u n a n e n e s t e Diálogo, cuyo t e m a c e n t r a l n o es el por qué de l a 
m u e r t e e n el p l a n div ino , s i n o l a o t r a v ida , l a c o n t e s t a c i ó n a l a s 
p r e g u n t a s " q u é son e l los a h o r a , dónde e s t á n " . E s l a m e d i t a c i ó n 
í n t i m a de u n teólogo, que p i e n s a e n l a pos ib i l idad de su p u b l i ­
c a c i ó n . 

L a i n t e n c i ó n y e l g é n e r o l i t e r a r i o de los l ib ros que e s t a m o s c o ­
m e n t a n d o , d e c i m o s , son d i s t i n t o s . E n l a Oratio, G r e g o r i o i n t e n t a 
e x p o n e r lo que j u z g a e s e n c i a l e n u n a c a t c q u e s i s . E n el Diálogo, n i 
le p r e o c u p a e x p o n e r l a d o c t r i n a c r i s t i a n a e n sus l í n e a s f u n d a m e n ­
t a l e s , n i se i m p o n e u n l í m i t e a l a h o r a de t r a b a j a r c o n h i p ó t e ­
s is ( 8 ) . No o b s t a n t e , el t r a t a d o es p u r a m e n t e t eo lóg ico y a b i e r t o 
a todo c u a n t o l a r a z ó n h u m a n a h a i n v e s t i g a d o ( 9 ) . I n c l u s o e n l a 
d o c t r i n a e s c a t o l ó g i c a , l l e n a de l u c e s y s o m b r a s e n c u a n t o a l a o r ­
t o d o x i a , el Niseno t i e n e c o n c i e n c i a r e f l e j a de que lo p r i m e r o , lo 
abso lu to , es l a f e y de que n o e x i s t e p e n s a m i e n t o h u m a n o a l g u n o 
c a p a z de e x p r e s a r c o r r e c t a m e n t e todo c u a n t o e n e l la se c o n t i e n e . 
B a s t e n a l g u n o s e j e m p l o s t o m a d o s del m i s m o Diálogo. 

E n p r i m e r l u g a r , el Niseno t i e n e p e r f e c t a c o n c i e n c i a de l a r a ­
d ica l n o v e d a d que s u p o n e el m e n s a j e c r i s t i a n o , de su n e t a d i s t in ­
c ión de t o d a o t r a d o c t r i n a . L o f o r m u l a c l a r a m e n t e por b o c a de 
M a c r i n a a l e x p o n e r l a r e s u r r e c c i ó n : 

" D i j o l a m a e s t r a : L o s que son e x t r a ñ o s a n u e s t r a f i l o s o f í a ( 1 0 ) , 
e n sus d iversas o p i n i o n e s , c a d a u n o l legó a t o c a r a lgo de l a d o c ­
t r i n a a c e r c a de l a r e s u r r e c c i ó n , n i c o i n c i d i e n d o t o t a l m e n t e c o n 
n o s o t r o s , n i t o t a l m e n t e c o n t r a d i c t o r i o s a n u e s t r a e s p e r a n z a " ( 1 1 ) . 

Niseno vertió lo mejor y m á s puro de sus pensamientos, la m á s "sublime filo­
sofía" que encontró para consolarse a sí mismo. 

(8) Cfr. p. e. Dial de anima, P G 46, 44 C - D . 
(9) Cfr. M. PELLEGRINO, II Platonismo di San Gregorio Nisseno nel Dialo­

go in torno all'anima e alia risurregione, "Rivista di Filosofía Neoscolastica", 30 
(1938) 437-474. 

(10) "••-Tfjc, KOC6 rifóte; (piAoaocpíccc;". L a interpretación de la palabra filo­
sofía no ofrece lugar a dudas; se t r a t a de la sabiduría cristiana, de la razón 
que ha aceptado la fe, de la doctrina de la Sgrada Escri tura . Así califica 
todo el discurso de Macrina, quien tomó de la memoria de S. Basilio " la m a ­
teria de una más sublime filosofía (üiLmAoxépocc, cbiAooocpíac;)" (Vita Macrinae, 
P G 46, 9 7 7 B ) . 

(11) De anima et resurrectione, P G 46, 108B. Es ta visión de la doctrina 
cristiana, como síntesis que recoge los pensamientos más diversos superándolos, 
mostrando en sí misma lo que tenían de verdad, y dejando claro que ninguno 
la tenía completamente, es habitual en el Niseno. Así, en la Or. nos presenta 
el misterio trinitario conteniendo en sí mismo la unicidad divina, creída firme­
mente por los judíos, y la trinidad de personas, equivocadamente expresada 
en la pluralidad de dioses de los griegos. "Así, de la opinión judía (ÓTtoAriipEcoc;), 
permanece la unidad de naturaleza (TFJC; KOtxá q>Ú0LV ÉvÓTrrroc,); de la opi­
nión de los griegos, sola la distinción de la hipóstasis (r| Kcctá TÓCC, OTOO-TÓCOEIC; 
BiáKpioic; [íóvr]), proporcionando remedio a c a d a una de estas opiniones im­
pías. E s como una medicina para aquellos que yerran aferrados al uno, el n ú ­
mero de la Trinidad; para aquellos que están dispersos en la multitud, la razón 
de la unidad (ó xr¡(; ÉvÓTTyroc, Aóyoc, )" . Or. Cat. Magna. 3, P G 45 17 D - 20 A . 
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E n l a m i s m a l í n e a de p e n s a m i e n t o , y e n f o r m a m á s e x p r e s i v a , 
f e l i c i t a M a c r i n a a s u h e r m a n o , q u e h a d e s p l e g a d o sus a r t e s r e t ó ­
r i c a s e n d e f e n s a de l a r e s u r r e c c i ó n : 

" . . . N o s in a r t e h a s t o c a d o por m e d i o del a r t e r e t ó r i c a l a s d o c ­
t r i n a s ( 5 o y ^ á T c o v ) de l a r e s u r r e c c i ó n , y h a s t o c a d o , r e c o r r i e n d o e n 
c í rcu lo (áv KÚKXCO Tt£pi5paM.cóv) l a v e r d a d c o n a r g u m e n t o s y r e f u ­
t a c i o n e s , de f o r m a que n o s e r í a de e x t r a ñ a r que aque l los que t o ­
d a v í a n o t i e n e n c l a r o e l m i s t e r i o de l a v e r d a d (Tfjc, áXneeíaq [iuarr|-
piov) , se c o n m u e v a n e n a l g u n a f o r m a a c a u s a de su v e r o s i m i l i d a d 
(TÓ KOCTÓ: TÓ EÍKOC.) y j u z g u e n que n o s in r a z ó n se h a n p u e s t o e n 
d u d a l a s c o s a s d i c h a s ( p o r e l l o s ) " ( 1 2 ) . 

L a f e l i c i t a c i ó n de M a c r i n a es b i e n m o d e s t a e n c u a n t o a l p o d e r 
de e s c l a r e c i m i e n t o d e f i n i t i v o a t r i b u i d o a l a r t e r e t ó r i c a , a l a r a ­
zón. L a p o s t u r a del N i s e n o a n t e l a s d e m á s f i l o s o f í a s y su r a d i c a l 
d i f e r e n c i a de todo p e n s a m i e n t o n o c r i s t i a n o es c l a r a m e n t e e x ­
p r e s a d a a l a h o r a de t r a t a r de l a n a t u r a l e z a de l a l m a . E l p á r r a f o 
es l a r g o , y sólo c i t a r e m o s el t r o z o m á s i m p o r t a n t e . H a b l a M a c r i n a : 

" E l l o s , c o n f o r m e les p a r e c i ó propio y c o n v e n i e n t e , h a n t r a t a d o 
del a l m a s e g ú n su propio a r b i t r i o (KOCT'ÉÍ;OUOÍOCV TtpofjXSev f| -rrepi 
ipuxrjq 0 E c o p í a ) ; n o s o t r o s c a r e c e m o s de e s t a l i b e r t a d de d e c i r c u a n ­
t o q u e r e m o s , y a que u s a m o s , c o m o r e g l a de t o d a d o c t r i n a y c o m o 
ley, de l a s a n t a E s c r i t u r a . M i r a n d o n e c e s a r i a m e n t e a é s t a , só lo 
r e c i b i m o s aque l lo que c o n c u e r d a c o n l a i n t e n c i ó n de l a s E s c r i ­
t u r a s " ( 1 3 ) . 

E l t e x t o n o puede ser m á s f i r m e , n i m o s t r a r c o n m a y o r f u e r z a 
l a e n t r e g a s i n r e s e r v a s a l a R e v e l a c i ó n . S u s e n t i d o es c l a r o . E l 
N i s e n o c o n f i e s a que n o e s l i b r e p a r a dec i r c u a n t o q u i e r a , p a r a d e ­
j a r v a g a r s u r a z ó n e n l a m i s m a f o r m a e n que lo h a n h e c h o los 

L a radical novedad de la doctrina cristiana, en la mente nisena, está por e n ­
c ima de todas las doctrinas y, al mismo tiempo, expresa en una forma elevada 
y definitiva cuanto de verdad, a veces m a l expresada, contienen las posturas 
m á s diversas. L a técnica del Niseno, a la h o r a de exponer e s t a doctrina, se 
basa en resaltar , según a quién se dirige, aquellos puntos y aquellos a r g u m e n ­
tos que pueden acercarlo más fácilmente a la aceptación por fe de la doctrina 
revelada. B u e n a muestra de ello, los capítulos 1-5 de la Oratio. L a convicción 
de que la verdad sólo en la Revelación es contenida íntegramente, le hace in­
dependiente de cualquier filosofía, ante la que siempre se mueve con una g r a n 
libertad; la apertura a todos los planteamientos humanos, que le son cono­
cidos, le obliga a aceptar cuantos argumentos pueden ayudar a expresar la 
revelación, sin a tarse a ninguno, pero sin menospreciar el m á s ínfimo. A m e ­
dida que se destaca la " independencia" del Niseno de todo planteamiento filo­
sófico, se destaca también su grandeza de teólogo, se revelan nuevos matices 
en su pensamiento, y se pone de manifiesto la nueva dimensión que adquie­
ren en su pluma los argumentos tomados a otros autores. 

(12) Dial, de anima, P G 46, 145 B . 
(13) 'H|i£Íc; 8E Trjq át^ouaíccc, ccj-ioipoi Taórnc; áajxev, Tfjc; (TOU) Xéyeiv 

(f>r|ui carep pouXó^iEÓa, KCCVÓVI mxvróc, Sóy(j.ccro<; (6EÍOU oóyuccroc,) KOCÍ 
VÓ\JLU> KE/prinÉvoi xfj á y í a TpacpfJ" ávccyKaíox; irpóc, Taútnv pXéTtovTsc;, TOGTO 
6exóuEVa LIÓVOV, 6 r i Ttsp'ccv aun<pcovouv TÓp TCOV y a y p a n n é v c o v aKOTtñ". 
Dial, de anima, P G 46, 49 C. 
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f i lósofos p a g a n o s . E l u t i l i za c o m o r e g l a de t o d a d o c t r i n a — n ó t e s e 
l a f u e r z a del t é r m i n o KOCVÓVI— y c o m o ley, a l a S a g r a d a E s c r i t u r a . 
H a s t a a q u í , l a f o r m u l a c i ó n n e g a t i v a : S e c a r e c e de l a l i b e r t a d p a ­
g a n a , porque e x i s t e u n a l e y : L a S a g r a d a E s c r i t u r a . A c o n t i n u a ­
c ión, f o r m u l a p o s i t i v a m e n t e y c o n i d é n t i c a f u e r z a . L o s o j o s h a n 
de e s t a r f i j o s pXáTtovxec; e n l a S a g r a d a E s c r i t u r a . Só lo se h a de r e ­
c i b i r lo que c o n c u e r d a c o n s u i n t e n c i ó n . Dos t é r m i n o s gr iegos se 
i m p o n e n por l a h o n d a r e s o n a n c i a q u e r e v i s t e n e n el u n i v e r s o n i -
s e n o : 0U(i(f)covouv y OKÓTTCD. L a ou^cpcovía es e x p r e s i ó n de l a o-úu/rcvoia, 
de l a m u t u a c o n s p i r a c i ó n de t o d a s l a s c o s a s . C o n n o t a u n a a r m o ­
n í a a c t i v a , u n n o d e s e n t o n a r , u n a e s p e c i a l f i n u r a . E n el m i s m o 
Diálogo, d e d i c a el N i s e n o a e s t e t e m a u n l a r g o p á r r a f o d e s c r i b i e n ­
do l a a r m o n í a que r e s u l t a de l a " c o n s p i r a c i ó n " de t o d a s l a s p a r t e s 
del u n i v e r s o ( 1 4 ) . E l t é r m i n o OKÓTCCO — f i n , i n t e n c i ó n — , r a t i f i c a 
h a s t a qué p u n t o se h a de e s t a r a c t i v a m e n t e e n a r m o n í a c o n l a S a ­
g r a d a E s c r i t u r a , c o n su f i n , c o n su s e n t i d o . 

E s t o s t e x t o s d e j a n p a t e n t e l a i n t e n c i ó n y los m e d i o s que el de 
Nisa u t i l i z a e n e s t a m e d i t a c i ó n í n t i m a . Nos a y u d a r á n t a m b i é n a 
e s c l a r e c e r a l g u n o s de los p u n t o s o s c u r o s de s u r e a l i z a c i ó n . 

LA MUERTE 

L a m u e r t e de B a s i l i o y M a c r i n a p e s a n s o b r e t o d a s l a s p á g i n a s 
del Diálogo. E s e l dolor de su a u s e n c i a . A e s t a luz a p a r e c e t e r r i ­
b le . M a c r i n a i n i c i a el d e b a t e r e c o r d a n d o el d i c h o p a u l i n o , que n o 
es c o n v e n i e n t e e n t r i s t e c e r s e por aque l los que h a n m u e r t o (15 ) y 
G r e g o r i o c o n t e s t a s e ñ a l a n d o l a i n h u m a n i d a d d e l a m u e r t e . H e 
aquí l a s r a z o n e s : 

a) E n c a d a h o m b r e h a y u n a n a t u r a l r e p u g n a n c i a a l a m u e r t e , 
que le l leva a h o r r o r i z a r s e a n t e l a m u e r t e de los d e m á s y a h u i r 
l a s u y a p r o p i a . 

b ) T o d o el e s f u e r z o de los h o m b r e s v a dir ig ido a u n sólo f i n : 
vivir . E l c u i d a r l a v i d a n a c e del m i e d o a l a m u e r t e . 

c ) L a m u e r t e es n a t u r a l m e n t e t e m i b l e : (ovtoc, cpuaiKcoc; cpopepoC 
TOG Gctváxou) ( 1 6 ) . L a m u e r t e v a c o n t r a l a cpúoiq, c u y a s l e y e s v i e ­
n e n de l a S a b i d u r í a d i v i n a . E l N i s e n o p u n t u a l i z a t a m b i é n lo que 
c o n s i d e r a el n ú c l e o m á s t e r r i b l e de l a m u e r t e : l a a u s e n c i a , l a i n -

1 4 ) Dial, de anima, P G 46, 25 A - 28 B . 
(15) Dial, de anima, P G 36, 13 A. Sotare el papel que la oú^irvoia juega en 

el pensamiento niseno, cfr . J . DANJÉLOU, Conspiratio chez Grégoire de Nysse. 
Mélanges offerts au pére Henri de Lubac, t. I , Par is 1963, pp. 291 ss. 

(16) Dial, de anima, P G 46, 13 B - C . 
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d i f e r e n c i a y el m i e d o de que a l e x t i n g u i r s e l a v ida , el a l m a se 
h a y a e x t i n g u i d o c o m o l a l l a m a de u n a l á m p a r a , que n i p e r m a n e c e 
e n l a l á m p a r a n i e n n i n g ú n o t r o l u g a r ( 1 7 ) . 

No le p r e o c u p a el s e n t i d o de l a m u e r t e e n es tos m o m e n t o s , n i 
h a c e r s u t e o l o g í a . L o que le p r e o c u p a es s i s igue v iv iendo el a l m a , 
y dónde . L a d e s c r i p c i ó n de l a m u e r t e , que e n c o n t r a m o s r e p e t i d a s 
veces es p r á c t i c a m e n t e l a m i s m a : s e p a r a c i ó n de l a l m a de l c u e r ­
po ( 1 8 ) . U n a s o l a vez ut i l i za l a e x p r e s i ó n " e m i g r a r de l a v ida 
h u m a n a a D i o s " ( 1 9 ) . T a m b i é n es c l a r o lo que s u c e d e t r a s e s a p r i ­
m e r a s e p a r a c i ó n a l m a - c u e r p o . E l c u e r p o y a c e a b a n d o n a d o (ÓTTO-
Aeupeév) , inmóvi l , e x t i n g u i d o s todos sus s e n t i d o s (20 ) y se v a d i ­
so lv iendo (SiocAúETcxi) poco a poco e n los p r i m i t i v o s e l e m e n t o s de 
que e s t a b a c o m p u e s t o ( 2 1 ) . D i s u e l t a (5u6£Íor|c,) l a m u t u a c o n s p i ­
r a c i ó n de s u s p a r t e s (ouncputac , ) , c a d a u n a vuelve a lo que le es 
propio y f a m i l i a r ( 2 2 ) . E s u n a c o r r u p c i ó n , p e r o n o u n a n i q u i l a ­
m i e n t o . 

E l N i s e n o e n c u e n t r a u n a p a r a d o j a e n l a m u e r t e . E s a l m i s m o 
t i e m p o n e c e s a r i a ( á £ d v á y K n c , ) d a d a l a c o n s t i t u c i ó n c o m p u e s t a del 
cuerpo , y t a m b i é n , a l m i s m o t i e m p o , r e p u g n a n a t u r a l m e n t e (<pu-
aiKcoc,) a l a n a t u r a l e z a h u m a n a , s a b i a m e n t e o r d e n a d a por Dios . 
A u n q u e m á s b r e v e m e n t e que e n l a Oratio ( 2 3 ) , G r e g o r i o a d u c e l a 
r a z ó n t e o l ó g i c a c a p a z de a r m o n i z a r e s t a r e p u g n a n c i a . L a m u e r t e 
es c o n s e c u e n c i a del p e c a d o , y c a m i n o n e c e s a r i o p a r a l a r e s u ­
r r e c c i ó n . 

R e c u e r d a el p e c a d o o r i g i n a l . " E n el c o m i e n z o e r a s i m p l e l a v ida 
de los h o m b r e s . E n t i e n d o por s i m p l e l a e x c l u s i v a p e r m a n e n c i a e n 
el b ien , s i n n i n g u n a m e z c l a de m a l . E s t e p e n s a m i e n t o lo a t e s t i g u a 
l a p r i m e r a ley de Dios , que p e r m i t i e n d o a l h o m b r e d i s f r u t a r de t o ­
dos los b i e n e s e x i s t e n t e s e n e l p a r a í s o , sólo le proh ib ió a q u é l que 
c o n s i s t í a e n u n a m e z c l a de n a t u r a l e z a s o p u e s t a s , de b ien y m a l , 
p o n i e n d o c o m o c a s t i g o l a m u e r t e a quien d e s o b e d e c i e s e (GÓVOCTOV 
ÉTCIGEÍC, TCO Tcapavo^irjoavTi TTJV qr|p:íav) ( 2 4 ) . 

S e g ú n el t e x t o , es u n a t r a n s g r e s i ó n — T t a p a v o p i a — l a que h a 
a b i e r t o p a s o a l a m u e r t e . E n l a Oratio, e l N i s e n o r e f l e x i o n a a c e r c a 

(17) Dial, de anima, P G 46, 16 A-C. 
(18) "Sabemos que sale el a l m a : vemos lo que deja abandonado" ("Ec;o5ov 

yócp H>uxfj<; áKouaávTsc, , TÓ pév ÜTIOA£I4>9£V ó p ñ i i e v ) " . P G 46, 16 B . E l alma 
es calificada como fuerza (5úva^iv) que ha salido (áKXcoprjaocaccv) del cuerpo 
(ibid.). " L a muerte la disolución del compuesto (. . .eávccroc, EOTIV f] TOO OUVEO-
xnKÓToc; 6iáA.uaic,) ibid. P G 46, 153, B . 

(19) Dial, de anima, P G 46, 12 A. 
(20) Cfr. p. e. Dial de anima, P G 46, 16 A. 
(21) Dial, de anima, P G 46, 20 B . 
(22) Ibid. Y añade más adelante : "Todo lo que es compuesto (OÚVOETOV) 

necesariamente es separable (5ICCXUTÓV é£, áváyKr|<;): esta separación ( 5 i á -
Auaic;) es la corrupción (<j>6opóc) del compuesto" (ibid. C ) . Cfr. 44 B - D . 

(23) Or. Cat. Magn., 8, P G 45, 33 A - 4 0 C. 
(24) Dial, de anima, P G 46, 81 B . 
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de p o r qué Dios puso e s t e c a s t i g o y e n l a c o n e x i ó n e x i s t e n t e e n ­
t r e m u e r t e y p e c a d o , que l leva a l a S a b i d u r í a d i v i n a a n o desv iar 
el curso n a t u r a l de l a s c o n s e c u e n c i a s de l p e c a d o , p e r m i t i e n d o l a 
m u e r t e ( 2 5 ) . E n el l u g a r que n o s o c u p a , sólo s e ñ a l a dos c o s a s : 

a) E l h o m b r e e n u n m o v i m i e n t o l i b r e — é v TÓJ aóTE^oucúcp K\vf\-
( i o r r i — y v o l u n t a r i o , a b a n d o n a n d o l a i n t e g r i d a d n o m e z c l a d a c o n 
el m a l , a b r a z ó l a v ida que e s t a b a c o m p u e s t a — a ú y K p c c r o v — de c o ­
sas c o n t r a r i a s ( 2 6 ) . 

b ) E l p e c a d o h u m a n o (á|3ooAÍcx), s i n e m b a r g o , n o e s c a p ó a l 
c u i d a d o de l a p r o v i d e n c i a ( r c p o ^ G E i a ) d i v i n a , s i n o que, h a b i é n d o s e 
seguido n e c e s a r i a m e n t e l a m u e r t e (SCO/CCTC-C; á v a y K c d c o c , éit£KoXoó9r|-

OE) a l a t r a n s g r e s i ó n , q u e d a b a l a v ida h u m a n a dividida e n dos 
p a r t e s d e s i g u a l e s ; u n a b r e v e — l a a c t u a l y p e n o s a e x i s t e n c i a — y 
u n a v ida e t e r n a m e n t e fel iz t r a s e l h i a t o de l a m u e r t e ( 2 7 ) . C o n el 
p e c a d o , e n l a d o c t r i n a n i s e n a , h a n e n t r a d o e n l a v i d a h u m a n a el 
d e s o r d e n de l a s p a s i o n e s , l a i g n o m i n i a , l a c o r r u p c i ó n , el d e s h o ­
n o r ; todo e s t o es d e j a d o e n l a m u e r t e , s in que el h o m b r e l legue a 
perderse a s í m i s m o ( 2 8 ) . 

P o c o m á s puede e n c o n t r a r s e s o b r e l a m u e r t e e n el Diálogo. 
P u e d e d e c i r s e que se e n c u e n t r a m u c h o m e n o s que e n l a Oratio. 
E s t á n a u s e n t e s a q u e l l a s g r a n d i o s a s i m á g e n e s de los vasos de b a ­
rro , de l a m u e r t e de Cr i s to . S i n e m b a r g o , es r i q u í s i m o todo el c a m ­
po d e d i c a d o a l a s c o n s e c u e n c i a s que de l a m u e r t e f í s i c a se d e r i v a n 
p a r a e l a l m a . 

EL ALMA HUMANA 

L a d o c t r i n a y los a r g u m e n t o s e n t o r n o a l a e x i s t e n c i a y n a t u ­
r a l e z a del a l m a o c u p a n b u e n a p a r t e del Diálogo. No es el m o m e n t o 
de t r a t a r l o s todos . S ó l o n o s o c u p a r e m o s de aquel los que t i e n e n r e ­
l a c i ó n c o n l a e s c a t o l o g í a . Al a c e p t a r G r e g o r i o l a p e r v i v e n c i a e i n ­
m o r t a l i d a d del a l m a , l a s p á g i n a s que s i g u e n t o c a n d i r e c t a m e n t e 
l a e s c a t o l o g í a i n t e r m e d i a . 

Y lo p r i m e r o que es n e c e s a r i o h a c e r n o t a r , por e n c i m a de l a v a ­
r i e d a d de a r g u m e n t o s f i losó f i cos ut i l izados por el Niseno , es que 

(25) El c l imax de su argumentación se desarrolla al hilo de la c o m p a r a ­
ción con los vasos de barro, rotos p a r a ser rehechos de nuevo. Cfr. Or. Cat. 
Uagn., 8, P G 45, 36 A - C. 

(26) Dial, de anima, P G 46, 81 B . 
(27) De anima, P G 46, 81 C. L a vida anterior al pecado era totalmente 

feliz, sin pasiones, sin vejez, etc. Cfr. ibid. 147 A. Cfr. también J . G A I T H , o. c , 
pp. 45-66. 

(28) Dial, de anima, P G 46, 156 A. 
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e x i s t e n c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n el a l m a , que G r e g o r i o e s t i m a 
p e r t e n e c i e n t e s a l t e s o r o de l a v e r d a d r e v e l a d a , o m u y c o n e c t a d a s 
c o n e l la . Así, h e m o s v is to que f r e n t e a e s t a b l e c e r l a t e o r í a s o b r e 
el a l m a s e g ú n el propio a r b i t r i o , el Niseno o p o n í a el m i r a r c o n s ­
t a n t e a l a S a g r a d a E s c r i t u r a p a r a r e c i b i r sólo lo que c o n c u e r d e 
c o n e l l a ( 2 9 ) . 

Con l a f e e s t á c o n e c t a d a l a e x i s t e n c i a del a l m a , a u n q u e e l p r o ­
ceso por el que l legue el Niseno a m o s t r a r l a c o n e x i ó n s e a c o m ­
pl i cado . L o f o r m u l a as í e n p r e g u n t a d i r ig ida a M a c r i n a : " ¿ E n qué 
f o r m a l a f e ( m c m c ; ) e n que Dios e x i s t e , m u e s t r a t a m b i é n (CJUVOCTCO-
SEÍKVUOIV) que e x i s t e el a l m a h u m a n a ? P u e s , n o s o n l a m i s m a cosa 
Dios y e l a l m a , p a r a que si se c o n c e d e (ÓLioXoyoiTo) q u e e x i s t e u n o , 
s e a n e c e s a r i o c o n f e s a r c o n j u n t a m e n t e (aovoLcoXoyeí ' aeoa) que e x i s ­
t e l a o t r a " ( 3 0 ) . 

No c o n t e s t a M a c r i n a ad rem, p r e s e n t a n d o l a c o n e x i ó n e x i s t e n t e 
e n t r e D i o s y l a e x i s t e n c i a del a l m a . P e r o l a f o r m u l a c i ó n de l a p r e ­
g u n t a , que e n t r a ñ a y a el subsue lo de l a m e n t a l i d a d n i s e n a , e s e n 
sí m i s m a a f i r m a c i ó n . M a c r i n a r e s p o n d e b r e v e m e n t e r e c o r d a n d o 
que el h o m b r e , e n el d e c i r de los sab ios , es u n u n i v e r s o que c o n ­
t i e n e e n s í m i s m o c u a n t o s e l e m e n t o s (oToi/eTa) c o m p o n e n {ao\i-
TCETtAripcoTca) e l u n i v e r s o (TÓ TCCCV) ( 3 1 ) y, a p o y a d a e n e s t a a f i r m a ­
c ión, p r o p o n e u n a d e f i n i c i ó n del a l m a , que l a p r e s e n t a c o m o r a d i ­
c a l m e n t e d i s t i n t a del c u e r p o : " P e n s a m o s q u e el a l m a e x i s t e por 
sí m i s m a (KOC0' éau-rr|v) ( 3 2 ) , e n u n a n a t u r a l e z a p e c u l i a r , e x i m i a 
y d i v e r s a de l a c r a s i t u d c o r p o r a l " ( 3 3 ) . E l a l m a t i e n e u n a n a t u ­
r a l e z a d i v e r s a del c u e r p o . A l a h o r a de m o r i r , é s t e -rtaOóq les a f e c ­
t a r á e n f o r m a d iversa , y a que el a l m a c a r e c e de m a t e r i a ( 3 4 ) , n o 

(29) Dial, de anima, P G 46, 49 C. 
(30) Dial, de anima, P G 46, 28 A. 
(31) No ofrece dudas la traducción de TCCCV. Bástenos c i tar un párrafo del 

P. Orbe que aplica a los gnósticos: " E r a y a conocida la diferencia establecida 
por los Estoicos entre TÓ TCSV y TÓ OXOV. "OXOV l lamaban al mundo. E n cambio 
TÓ TCCCV incluía además el vacío o el infinito". A. ORBE, En los albores de la 
exégesis johannea, B o m a , 1955, p. 15. 

(32) Dial, de anima, P G 46, 28 C. E l Ka9'éocuTr|V no implica subsistencia, 
sino que connota capacidad de existir en sí misma, sin necesidad de estar infun-
dida en el cuerpo. E s t a precisión de la "existencia por sí m i s m a " , dice re la ­
ción, no a la equiparación con la forma de existir divina, sino que dice re la ­
ción de oposición a la forma de existencia de cuerpo, que deja de ser humanoo 
al separarse el alma. He aquí un elocuente pasaje, que muestra el fondo de 
la cuestión. L a objeción planteada párrafos m á s arriba, y a la que contexta 
con el KCC9' éccuTr|V es la siguiente: "el cuerpo vive del conjunto de sus ele­
mentos, y éstos del cuerpo; el a lma no puede existir en sí misma, (no puede 
existir) a no ser que sea un elemento de tantos , o esté en ellos (TÓ [ir\ 5óvao9ai 
ipu/riv KOC9 ' éccuTr|v EÍVOU, et \j.r\re. TOÓTCOV TI sin, \J.r\T£ év Toúxoiq)" . Dial, de 
anima, P G 46, 24 A. 

(33) "cY7tEiXr|cf>oc[j.£v 8e TÓ ETVOCI aÓTf|v Ka9'éauTT]v áv áfjrjXXccynévn TÉ 
K«1 l5iae;oúar| (¡¡ÚCJEL u a p á Tf|v acouccriKr|V Tccxxo[iép£icxv". Dial, de anima, 
P G 46, 28 C. (Cfr. 29 C y 51 C ) . 

(34) Dial, de anima, P G 46, 29 A. 
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s e p e r c i b e por los s e n t i d o s , n o e s color , n i f i g u r a , n i dureza , n i 
peso , n i c a n t i d a d , n i pos ic ión e n u n l u g a r , n i n a d a de c u a n t o 
puede c a p t a r s e de l a m a t e r i a ( 3 5 ) . E l a l m a es s i m p l e y s i n p a r t e s 
(cVn:A.fjv, á a ó v 6 e T o v ) ( 3 6 ) . 

Desde e l á n g u l o teo lóg ico , l a e x i s t e n c i a y n a t u r a l e z a del a l m a 
es r e l a c i o n a d a t a m b i é n c o n el t e m a del h o m b r e i m a g e n de Dios . 
E s l a a p l i c a c i ó n de los a t r i b u t o s de Dios a l a l m a el h i l o c o n d u c t o r 
que v a a s e g u i r e n t r e l a s d iversas p o s i c i o n e s f i l o s ó f i c a s ( 3 7 ) , p u e s 
" Q u i e n d i j o que el a l m a (ipuxriv) e r a s e m e j a n z a (óuoíco^oc) de Dios , 
d e c l a r ó a l m i s m o t i e m p o que todo lo que r e z a e x t r a ñ o a Dios ( á X Á ó -
x p i o v ) , e s t a b a l e j o s de l a d e f i n i c i ó n de l a l m a " ( 3 8 ) . I n t e r e s a a 
e s t e r e s p e c t o r e c o r d a r l a s e n u m e r a c i o n e s n i s e n a s de los a t r i b u t o s 
de Dios , e n t r e los que d e s t a c a n l a i n c o r r u p t i b i l i d a d y l a l i b e r ­
t a d ( 3 9 ) , p a r a t o m a r c o n c i e n c i a de h a s t a qué p u n t o l a i n m o r t a l i ­
d a d del a l m a se b a s a f u n d a m e n t a l m e n t e e n l a f e y n o e n l a f i l o ­
s o f í a e n el p e n s a m i e n t o de G r e g o r i o . E n u n o s p á r r a f o s a n t e r i o r e s 
s e ñ a l a c o n prec i s ión qué s i g n i f i c a se r i m a g e n de D i o s : 

" L o q u e h a s ido h e c h o c o n f o r m e a l a i m a g e n , t i e n e u n a s e m e ­
j a n z a ( ó ^ o i Ó T n T a ) c o m p l e t a (irávxcoq) e n t o d a s l a s c o s a s ( o í d TOXV-
T Ü V ) c o n el a r q u e t i p o : i n t e l e c t u a l c o n f o r m e a lo i n t e l e c t u a l ; i n ­
c o r p ó r e a s e g ú n es i n c o r p ó r e o ; de i g u a l f o r m a es l ibre de todo peso 
c o r p o r a l c o m o E l (Dios ) e s c a p a a t o d a d i m e n s i ó n , c o m o E l " ( 4 0 ) . 
A c o n t i n u a c i ó n , e x p l i c a que a u n q u e l a i m a g e n r e f l e j e t o d a s l a s 
p e r f e c c i o n e s de l a r q u e t i p o , n o q u i e r e dec i r que s e a lo m i s m o l a 
i m a g e n que el a r q u e t i p o ; b á s t e n o s c i t a r sólo u n a i m a g e n fel iz , s in 
s e g u i r su l a r g o r a c i o c i n i o : " . . . y c o m o m u c h a s v e c e s e n u n p e q u e ­
ñ o vidrio , e x p u e s t o a los r a y o s del sol, p u e d e v e r s e todo el c í r c u l o 
del sol , n o s e g ú n t o d a su m a g n i t u d , s i n o c o m o l a b r e v e d a d del 
c r i s t a l c a p t a l a i m a g e n de l c í r c u l o . . . " ( 4 1 ) . No es , pues , de e x t r a ­
ñ a r q u e a l a h o r a de t r a t a r del h o m b r e h e c h o a i m a g e n de Dios 
s e p r e s e n t e a s í m i s m o c o m o o b j e c i ó n e l d e s t i n o a l a m u e r t e : 
" ¿ D ó n d e e s t á l a e t e r n i d a d del a l m a ? " ( 4 2 ) . 

(35) Dial, de anima, P G 46, 40 C. 
(36) Dial de anima, P G 46, 44 D. 
(37) Dejados los filósofos, dice "propondremos como fin de nuestro discurso 

(OKOUÓV TOU Aóyov xf)v 9eóiTV£ucrrov rpaq>r|V Tromató(i£6o:) la Escr i tura ins­
pirada por Dios". Dial, de anima, P G 46, 52 A . 

(38) Dial, de anima, P G 46, 52 A . Cfr. también, ibid., 41 C - 43 B ; 51 C ; 
57 B . 

(39) Cfr. J . GAITH, O. C , pp. 559 ss. 
(40) Dial, de anima, P G 46, 41 C. 
(41) Dial, de anima, P G 46, 41 C. 
(42) Or. Cat, V, P G 45, 24 B . 
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La pervivencia del alma: 

D e s d e el c o m i e n z o del Diálogo es p l a n t e a d o el t e m a , c o m o u n a 
a f i r m a c i ó n s e r e n a que se i r á e x p l i c i t a n d o a l r e s o l v e r l a s o b j e c i o ­
n e s . D i c e M a c r i n a : " ¿ A c a s o el m i e d o t e p e r t u r b a y a n g u s t i a c o m o 
s i el a l m a n o p e r m a n e c i e s e p a r a s i e m p r e ( ó q oó 5iati8voúar|c; EÍQ. á e í 
xfjc; tyuxfjq), s i n o que s iguiere a l a d iso luc ión del c u e r p o (SiccÁú-
O E I ) ? " ( 4 3 ) . G r e g o r i o c o n t e s t a , pose ído por e l dolor , s in r e f l e x i o ­
n a r d e m a s i a d o e n lo que d i c e : " C o n t e s t é que l a s voces c e l e s t e s son 
s e m e j a n t e s a los ed ic tos , y a que por e l las s o m o s ob l igados (ávccy-
K a ^ ó ^ E e a ) a e s t a r c o n v e n c i d o s (iiETTETaGca) de que e s n e c e s a r i o que 
el a l m a p e r m a n e z c a p a r a s i e m p r e ( áLaaEÍ S i a ^ á v E i v ) , y que s in e m ­
b a r g o n o s o m o s l levados a e s t a c o n v i c c i ó n (Sóyu-axi) por r a z ó n a l ­
g u n a (Xóycp)" ( 4 4 ) . E l p r o b l e m a que p l a n t e a G r e g o r i o , n o es l a c l a ­
r i d a d c o n que e s t a v e r d a d se e n c u e n t r a e n l a r e v e l a c i ó n (8EÍOCC; 
cpcovácj, s i n o que n o e n c u e n t r a r a z ó n h u m a n a c o n v i n c e n t e que 
c o n f i r m e que el a l m a c o n t i n ú a p e r m a n e c i e n d o e n s í m i s m a , s i n 
h a b e r s e e s f u m a d o . Y a que c o n t i n ú a : " P e r o , m e p a r e c e que l a m e n ­
t e e n n u e s t r o i n t e r i o r , e n u n a f o r m a servi l (5OUXIKCOC;) , m u e s t r a 
por el m i e d o que es o b l i g a d a a a c e p t a r lo d i c h o y que n o lo a c e p t a 
por m o v i m i e n t o v o l u n t a r i o " ( 4 5 ) . 

E s t e es e l t e m a c u y o sólo p l a n t e a m i e n t o j u s t i f i c a e l N i s e n o 
p o r su i n m e n s o d o l o r : que el m i e d o n o s d ice que l a m e n t e n o h a 
a c e p t a d o l a p e r v i v e n c i a del a l m a m á s que a l a f u e r z a ; por c r e e r 
e n l a v e r d a d r e v e l a d a . E l t e m a a h o r a s e r á p r e s e n t a r r a z o n a b l e ­
m e n t e l a i n m o r t a l i d a d del a l m a . E n c u a n t o a que e s t a v e r d a d p e r ­
t e n e c e a l a d o c t r i n a r e v e l a d a , el Niseno n o t i e n e d u d a a l g u n a ( 4 6 ) . 

V e a m o s b r e v e m e n t e l a s o b j e c i o n e s que p r o p o n e G r e g o r i o : 
E l c u e r p o se disuelve y sus e l e m e n t o s v u e l v e n a lo que e r a n a n ­

t e s . P e r o , ¿ d ó n d e e s t a r á e l a l m a ? S i a l g u i e n d ice que el a l m a e s t á 
e n los e l e m e n t o s (OTOIXEÍOIC;), es n e c e s a r i o c o n c e d e r que el a l m a es 
de l a m i s m a n a t u r a l e z a que el los , pues n o puede t e n e r l u g a r u n a 
m e z c l a c o n lo que es de d i v e r s a n a t u r a l e z a (irpóq TÓ á\A.óxpiov 
HLÍUCJ ; y si e s t o e s as í , h a b r í a que c o n c e d e r que el a l m a es c o m ­
p l e j a (TCOIKÍXti) . . . y lo que es c o m p l e j o , es c o r r u p t i b l e , y por t a n t o 
m o r t a l . P e r o , si se c o n c e d e que el a l m a es d i v e r s a de los e l e m e n ­
tos , ¿ d ó n d e (TTOU) l a c o l o c a l a r a z ó n , y a que s i e n d o los e l e m e n t o s 

(43) Dial de anima, P G 46, 17 A. 
(44) Dial, de anima, P G 46, 17 A. 
(45) Ibid. 
(46) L a contestación de Macr ina abunda en el mismo t e m a : esas filosofías 

que te perturban, probablemente dependen del inventor de la mentira (6 TOU 
4>£ü&ouc. EÚpéTinc;). "Considera que pensar así del a l m a no es ot ra cosa que 
ser ajeno (¿XAóxpiov) a la virtud (áp£xf)v) . . . " Dial, de anima, P G 46, 17 B . 
Creencia en la inmortalidad del a lma y virtud aparecen así en estrecha cone­
xión. 
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de d i v e r s a n a t u r a l e z a (éxepocpucoq) n o se e n c u e n t r a n a d a e n el 
m u n d o d o n d e el a l m a p u e d a e s t a r c o n v e n i e n t e m e n t e ? Y c o n c l u y e 
c o n u n a a f i r m a c i ó n t a j a n t e : lo que n o e s t á e n n i n g ú n s i t io , t a m ­
poco e x i s t e ( 4 7 ) . 

L a c u e s t i ó n f u n d a m e n t a l e s d o b l e : si e l a l m a puede vivir e n 
s í m i s m a , — r o t a l a a n t e r i o r r e l a c i ó n a l m a - c u e r p o — , y dónde e s t á . 
A lo l a r g o del Diálogo l a c u e s t i ó n del d ó n d e se l l e v a r á l a m a y o r 
p a r t e de sus r e f l e x i o n e s . L a c o n t e s t a c i ó n de M a c r i n a es l a r g a y 
de u n a g r a n p r o f u n d i d a d . H e l a a q u í e n sus p u n t o s e s e n c i a l e s : 

1. C r e o que a e s t e p a r e c e r — q u e el a l m a se e s f u m a con l a 
m u e r t e — se i n c l i n a E p i c u r o , porgue p i e n s a que l a n a t u r a l e z a de 
los s e r e s (f| xcov 8vxcov cpúcnc;) l legó a ser por c a s u a l i d a d y por s í 
m i s m a (xuxocícc y a ú x ó ^ a x o q ) , s i n o que u n a p r o v i d e n c i a a t r a v e s a r e 
t o d a s l a s c o s a s . Y , por t a n t o , c r e í a que l a v ida h u m a n a e r a a lgo 
as í c o m o u n globo (TtoLicpóXuycK;), i n s u f l a d o de a i r e (TCVEÚLKXXI) a 
n u e s t r o c u e r p o , y que e x i s t í a t a n t o t i e m p o c u a n t o e r a c o h i b i d o p o r 
lo que le b l o q u e a b a , p e r o que u n a vez que e r a r o t o y t e n í a l ibre 
sa l ida , se e x t i n g u í a ( 4 8 ) . M a c r i n a c o n t i n ú a l a a r g u m e n t a c i ó n h a ­
c i e n d o n o t a r que E p i c u r o se h a q u e d a d o e n el f e n ó m e n o , s in t r a s ­
c e n d e r l o l l e g a n d o h a s t a sus ú l t i m a s c a u s a s , Dios ( 4 9 ) . 

2. P o r e s t a r a z ó n — n o t r a s c e n d e r lo a p a r e n t e — , l l e g a n a l a 
c o n c l u s i ó n de que el c u e r p o es e l c o n j u n t o de e l e m e n t o s y que los 
e l e m e n t o s v iven del c u e r p o , y de i g u a l f o r m a p i e n s a n que el a l m a 
n o puede e x i s t i r por s í m i s m a (xó irf] 6úvao9a i xf)v ipu/riv KGC0 ' áauxf]v 
elvoc), a n o ser que s e a a lgo de es tos , de su m i s m a n a t u r a l e z a , 
( E Í L*r|X£ xouxov TI EÍY)), o e s t é e n el los ( 5 0 ) . 

3 . E l a l m a es l a q u e por s í m i s m a d a v i d a (&i ' éauxf jq £OX>TCCHOU-
accv) a l c o m p u e s t o h u m a n o ( 5 1 ) . 

4 . E s a b s u r d o d e c i r que u n a n a t u r a l e z a i n m a t e r i a l , invis ib le e 
i n c o r p ó r e a , r o t o s sus lazos c o n el c u e r p o , se h a de disolver o h a 
de m o r i r n e c e s a r i a m e n t e . E s t o debe l l evar les a n e g a r l a d i v i n i ­
dad, que s i e n d o i n m a t e r i a l c o n t i e n e e n sí, c o n s e r v a y p e n e t r a t o d a s 
l a s cosas , s in e s t a r l i g a d a a e l l a s ( 5 2 ) . 

L a c o n t e s t a c i ó n de M a c r i n a c o n t i e n e y a e n g e r m e n los p r i n c i ­
pios que v a n a r e g i r l a s s o l u c i o n e s p r o p u e s t a s a l a s d iversas o p i ­
n i o n e s de l a v ida del a l m a t r a s l a m u e r t e . P u e s t a c o m o f u n d a ­
m e n t o l a d o c t r i n a de l a p e r v i v e n c i a b a s a d a e n l a e x i s t e n c i a de 
Dios , M a c r i n a s e ñ a l a t r e s p u n t o s i m p o r t a n t e s : a ) e l a l m a es c a p a z 
de e x i s t i r por sí m i s m a , es dec i r , s e p a r a d a del c u e r p o ; su ser n o se 

(47) ' " O be LiricxxLifi éoxiv, có&é écmv TCÓCVXCOC;. Dial, de anima, 20 B - 21 A. 
(48) Dial, de anima, P G 46, 21 B . 
(49) Ibid. P G 46, 24 A. 
(50) Ibid. P G 46, 24 B . 
(51) Ibid. P G 46, 24 B . 
(52) Ibid. P G 46, 24 C. 
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e v a p o r a c o n l a ú l t i m a i n s p i r a c i ó n . P a r a e x i s t i r n o t i e n e que s e r u n o 
de los e l e m e n t o s m a t e r i a l e s de l c o m p u e s t o h u m a n o , n i t i e n e por 
qué e s t a r e n e l los ; b ) E s e l a l m a l a que d a v ida ( £ o o T c o i o u a a v ) a l 
c u e r p o ; c ) Dios , s i e n d o t r a s c e n d e n t e , c o n t i e n e e n sí t o d a s l a s c o ­
s a s ; las c o n s e r v a . E x i s t e , pues , u n a r e l a c i ó n de l a m a t e r i a c o n 
Dios , que n o puede c a l i f i c a r s e de " a n i m a c i ó n " , p e r o que es u n a 
r e l a c i ó n o b j e t i v a . E s posible , por t a n t o , que e n el a l m a t r a s l a 
m u e r t e s u c e d a a lgo p a r e c i d o . E l c a m i n o h a q u e d a d o a b i e r t o p a r a 
u n a h i p ó t e s i s que el Niseno p r e s e n t a r á c o m o o p i n i ó n p e r s o n a l . E l 
Niseno p i e n s a que a ú n después de l a m u e r t e e l a l m a s igue e n r e l a ­
c i ó n c o n los e l e m e n t o s de su c u e r p o , a u n q u e c o n e f e c t o d i s t i n t o : 
h a s t a l a r e s u r r e c c i ó n n o vuelve a un i r los , a c o n v e r t i r l o s r e a l m e n t e 
e n c u e r p o h u m a n o . A e s t e t e m a d e d i c a b a s t a n t e s l u g a r e s e n el 
Diálogo ( 5 3 ) . E l t e m a r e q u i e r e p r e c i s i ó n a l a h o r a de s e r e x p u e s t o ; 
por el lo p r o c e d e r e m o s a l a i n v e r s a , s e ñ a l a n d o p r i m e r o l a s p o s i c i o ­
n e s que r e c h a z a r á el N i s e n o : las a l m a s e r r a n t e s y l a t r a n s m i g r a c i ó n . 

Las almas errantes 

G r e g o r i o d i s t i n g u e dos p o s i c i o n e s d i v e r s a s e n e s t e t e m a . A q u e ­
l los que por c r e e r e n l a p r e e x i s t e n c i a de l a s a l m a s i m a g i n a n que 
é s t a s v a g a n b u s c a n d o u n c u e r p o e n el que i n t r o d u c i r s e , o l a de 
aque l los que p i e n s a n que l a s a l m a s " c a r n a l e s " , m u y a p e g a d a s a 
l a s p a s i o n e s del c u e r p o , y e r r a n n o s t á l g i c a s e n t o r n o a sus s e p u l ­
c ros . A n t e a m b a s pos ic iones el N i s e n o e x p r e s a d iversa a c t i t u d de 
e s p í r i t u ; p e r o n i u n a n i o t r a f o r m a de c o n c e b i r a l a s a l m a s e r r a n ­
t e s t i e n e n a d a que v e r c o n s u p e c u l i a r c o n c e p c i ó n de l a l m a e n r e ­
l a c i ó n p e r m a n e n t e c o n los e l e m e n t o s diversos de su c u e r p o . 

E l p r i m e r c a s o es p r e s e n t a d o por el N i s e n o c o m o u n a p é n d i c e 
o u n a v a r i a n t e m á s de l a s d o c t r i n a s de l a t r a n s m i g r a c i ó n ( 5 4 ) , y 
c o n j u s t i c i a . S i e l i n f u n d i r s e l a s a l m a s e n l o s c u e r p o s e s c o n s e ­
c u e n c i a de u n p e c a d o a n t e r i o r , a u n q u e s e a e n u n m u n d o c e l e s t e , 
u n a vez c o m e t i d o el p e c a d o , a b a n d o n a r í a n n e c e s a r i a m e n t e su m u n ­
do y e r r a r í a n b u s c a n d o el l u g a r y el m o m e n t o propic io p a r a t o m a r 
c a r n e . Así lo d e s c r i b e el N i s e n o : 

" D e i g u a l f o r m a es e x t r a v a g a n t e (CXTOTCOV) l a o t r a s e n t e n c i a ; 
c r e e r que el a l m a s igue i n d i s c r e t a m e n t e l a s u n i o n e s ( a u v ó S o u q ) de 
los que v iven e n el m a t r i m o n i o , o que a c e c h a los p a r t o s , p a r a pe­
n e t r a r e n los c u e r p o s que n a c e n . Y si e l v a r ó n r e h u s a l a s n u p c i a s 
o l a m u j e r l a n e c e s i d a d del p a r t o , ¿ a c a s o n o e n t o r p e c e r á l a m a l ­
d a d a l a l m a ? . . . Así pues , el a l m a v a g a r á e r r a n t e s in c a s a e n el e s -

(53) Cfr. p. e. Dial, de anima, P G 46; 43 C; 45 D ; 48 D ; 68 A; 73 A; 76 A; 
77 A; 80 A; 85 A. .;. , 

(54) Dial, de anima, P G 46, 116 C - 128 B . r~ i,: .-,.- ,r 
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p a c i ó ( áo iKoc ; év xco [iíoa K a i áXfjx ic ; ) , h a b i e n d o f l u i d o (cVrtoópueíaa) 
de los c i e l o s " ( 5 5 ) . 

V e a m o s los a d j e t i v o s c o n que c a l i f i c a e s t a p o s i c i ó n y los a r g u ­
m e n t o s c o n que l a r e b a t e . 

E s t a d o c t r i n a es i n s o s t e n i b l e ( a o x o c x o c ; ) , e n g a ñ o s a ( á n a - r n A ó c , ) , 
e x t r a v a g a n t e (ÓCTOTTOC,) e i m p í a ( á a e p c o c ; ) ( 5 6 ) . E l t é r m i n o m á s 
d e s t a c a b l e es áae|3coq, que m a n i f i e s t a c l a r a m e n t e que p a r a el de 
Nisa e s t a d o c t r i n a es c o n t r a r i a a l p e n s a m i e n t o c r i s t i a n o (EÚOEPEÍOCC; 
A ó y o q ) y, e n c i e r t o m o d o , h e r é t i c a ( 5 7 ) . E n t r e l a s d e m á s r a z o n e s 
p a r a r e c h a z a r e s t a posic ión, se d e s t a c a u n a p r o f u n d a m e n t e t e o ­
l ó g i c a : es i m p í a por e n s e ñ a r que n a d a es l l evado a l s e r y que el 
m a l es el p r i n c i p i o de c a d a n a t u r a l e z a ( 5 8 ) , " y a q u e los h o m b r e s , 
l a s p l a n t a s , o los a n i m a l e s n o n a c e n a n o s e r que se l e s dé u n 
a l m a de a r r i b a (\xt\ ^>oyr\q ávco0Ev é-ni xocOxoc é\iv:eaovar]c,) y si e s t a 
e n t r e g a d e l a l m a p r o v i e n e de l v ic io (KCCKÍGCC,), e s n e c e s a r i o p e n s a r 
que e l v ic io (KOCKLOCV) pres ide l a c o n s t i t u c i ó n de todos los s e r e s " ( 5 9 ) . 

No e x p o n e en e s t e p á r r a f o el Niseno su p e n s a m i e n t o c o n r e l a ­
c ión a l o r i g e n del a l m a . E s t á l l e v a n d o h a s t a l a s ú l t i m a s c o n s e ­
c u e n c i a s el p e n s a m i e n t o de sus a d v e r s a r i o s : s i l a e n c a r n a c i ó n de 
l a s a l m a s p r o v i e n e de u n p e c a d o de é s t a s , c o n s t i t u y e u n a d e g r a ­
d a c i ó n ; l a s a l m a s v i e n e n de a r r i b a (¿¡CVCOQEV) y l a s c o s a s , p a r a e x i s ­
t i r , h a n n e c e s i t a d o de e s t a d e g r a d a c i ó n . L a r e f u t a c i ó n del N i s e n o n o 
e n t r a por el c a m i n o del o r i g e n del a l m a s i n o , porque e s t e t r a n s ­
f o r m i s m o p r e e x i s t e n c i a l i s t a n i e g a u n a c r e a c i ó n p o s i t i v a — l a s c o ­
s a s n o h a b r í a n s ido c o n d u c i d a s a l se r p o r u n p o d e r super ior , n o 
h a b r í a n sido d i r e c t a m e n t e q u e r i d a s , s i n o sólo r e s u l t a d o de u n a l a ­
m e n t a b l e c a í d a — , y porque e l m a l y n o el b i e n s e r í a q u i e n d iese 
c o n s i s t e n c i a a l m u n d o . 

S ó l o u n a t e o p u e d e a c e p t a r t a l p r e e x i s t e n c i a . E n e f e c t o , se p r e ­
g u n t a : " ¿ Y de qué f o r m a e x p l i c a n c o n e s t a s c o s a s que l a d i v i n i ­
d a d ( x ó 6eTov) g o b i e r n a todos los seres , si c o l o c a n los c o m i e n z o s 
de l a v ida h u m a n a e n l a c a í d a c a s u a l e i r r a z o n a b l e d e l a s a l m a s ? 
(xfj Tu/cdcc Tocúxr] KCU d X ó y o xcov i(>o)(cov K a x c n r r c b a E i ) " ( 6 0 ) . 

E l r e s t o de los a r g u m e n t o s p u e d e r e s u m i r s e a s í : 

a ) E s n e c e s a r i o que lo que s igue a l p r i n c i p i o e s t é e n a r m o n í a 
(ou^cpóvcoq) c o n él . S i e l c o m i e n z o f u e c a s u a l , todo l a d e m á s que 

(55) Dial, de anima, P G 46, 117 A - B . 
(56) Dial, de anima, P G 46, 116 C - 117 A . 
(57) Así lo utiliza ya Clemente de Alejandría en Stromata, V I I , 17 ( P G 

9, 545 C ) , y Orígenes en el Commentarium in Johannem, V I , 39 ( P G 14, 268 B ) . 
L a m p e le da esta significación general : " n o t worshipping God, atheist ic" . 
(G. W. H. LAMPE, A patristic greck lexicón, Oxford, 1961). 

(58) "...[j.r|5Év xcov Svxcov Ele; yévEoiv óryEoSoct 8oy(iaxí?cov; Kai KOCKÍaq 
xfj áKocaxoG cpúasi xrjv ápxr|V áv5i6ouo|nc;". Dial, de anima, P G 46, 116 C. 

(59) ". . .r| 5 E irrcocuc; 5 i á KOCKÍCK; y í v s x a u cepa KocxápxEiv o tovxai xfjv 
KCCKÍOCV xfjc; xcov ovxcov auaxáaEcac;" . Ibid. !-

(60) Dial, de anima, P G 46, 117 B . 
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le s igue h a de ser f o r t u i t o , y p o r t a n t o n o h a b r í a p r o v i d e n c i a s o ­
b r e el m u n d o ( 6 1 ) . 

b ) A r r e b a t a n de Dios e l o r i g e n del u n i v e r s o y de l a v ida h u ­
m a n a c o m o si é s t a n o pudiese t e n e r c o m o o r i g e n m á s q u e e l v i ­
c io . S i e s t o f u e r a as í , n o t e n d r í a p r e m i o (KépSocJ l a v i r t u d , y a que 
n u e s t r o o r i g e n e s t a r í a e n su c o n t r a r i o , e n el v ic io ( 6 2 ) . 

c ) E l a l m a es c r e a d a b u e n a por D i o s y s in r e l a c i ó n n e c e s a r i a 
h a c i a el v ic io ( 6 3 ) . 

Al l l e g a r a e s t e l u g a r , e l N i s e n o d e d i c a u n a s p á g i n a s a l or igen 
del a l m a . No n o s d e t e n e m o s e n e l las , a p e s a r de s u n o t a b l e i n t e r é s . 
B á s t e n o s dec i r que G r e g o r i o se m a n i f i e s t a c o n t r a r i o a l a p r e e x i s ­
t e n c i a de l a s a l m a s y que c o n s i d e r a i m p í a l a c o n c e p c i ó n de l a s a l ­
m a s e r r a n t e s a l a b ú s q u e d a de c u e r p o s e n que e n c a r n a r s e c o m o 
r e s u l t a d o de u n a f a l t a . 

E l s e g u n d o c a s o de l a s a l m a s e r r a n t e s se r e f i e r e a aque l los d e ­
m a s i a d o " c a r n a l e s " c u y a a l m a t o d a v í a n o h a s ido p u r i f i c a d a y e s t á 
h a s t a c i e r t o p u n t o r e v e s t i d a de m a t e r i a l i d a d . E l t e m a a p a r e c e d e s ­
c r i t o e n u n sólo l u g a r del Diálogo ( 64 ) y a l h i l o del c o m e n t a r i o a 
l a p a r á b o l a del r i co E p u l ó n . 

A b r a h á m h a c o n t e s t a d o a l r i c o que e n t r e a m b o s e x i s t e u n g r a n 
a b i s m o (xáo^cc ^ é y a ) , ( L e 16,26) i m p o s i b l e de s a l t a r . E l N i s e n o se 
d e t i e n e a i n t e r p r e t a r l a n a t u r a l e z a de e s t e a b i s m o , d á n d o n o s a l 
m i s m o t i e m p o u n c o n t e x t o p r e c i o s o p a r a e n t e n d e r e n s u s j u s t a s 
p r o p o r c i o n e s el p á r r a f o que n o s i n t e r e s a d i r e c t a m e n t e . D i c e : 

" E s t e a b i s m o ( x á o ^ o : ) , s e g ú n m e p a r e c e , n o c o n s i s t e e n l a s e ­
p a r a c i ó n de l u g a r e s , s i n o que lo h a c e (TTOIEÍ) d u r a n t e l a v i d a e l j u i ­
c io ( K p í o t q ) d e s g a r r a d o ( 5 i a o x t o 9 £ í a a ) h a c i a dos e l e c c i o n e s o p u e s ­
t a s . P u e s q u i e n el igió u n a vez lo s u a v e s e g ú n l a v ida , y n o c u r ó 
(u.r] ©Epccrreúaac;) por l a p e n i t e n c i a s u m a l a v o l u n t a d (ápouXíav) , 
h a c e p a r a s í m i s m o i n a c c e s i b l e el l u g a r de b i e n e s a l a b r i r c o n t r a 
s í m i s m o e s t e a b i s m o i n f r a n q u e a b l e c o m o u n m a r v a s t o e i n v i a -
b l e . De i g u a l f o r m a , m e p a r e c e que s e l l a m a s e n o de A b r a h á m a l 
b u e n e s t a d o del a l m a (TFJC; <i>uxfjc. K a T á o r a c n v ) e n e l que el d i scurso 
( l a p a r á b o l a , ó Aóyoc.) h a c e d e s c a n s a r ( á v a i r a Ú E i ) a l a t l e t a de l a 
p e n i t e n c i a " ( 6 5 ) . 

Só lo u n a c o s a n o s i n t e r e s a de e s t e r i c o p á r r a f o : e l a b i s m o e s t á 
e n los e s t a d o s de l a s a l m a s , n o e n los l u g a r e s . E s t e a b i s m o se h a 
a b i e r t o a l c o m p á s de n u e s t r a s d e c i s i o n e s , y a que n o s t r a n s f o r m a -

(61) Dial, de anima, P G 46, 117 C. 
(62) Dial, de anima, P G 46, 120 A - B . 
(63) "...Kcci xfj tliuxfi GeóOsv (j.év eívcu TT)V aúcrraoiv, ^n&e^íccc, 5é vooun.é-

vnc, Tcspl TÓ Geíov KCCKÍCCC,, eí,a xrje; Kar'aúTr|v dcvóryKrjc; eívcu". Dial, de 
anima, P G 46, 120 C. 

(64) Dial de anima, P G 46, 85 C - 88 C. 
(65) Dial, de anima, P G 46, 84 B . 

88 



EL MAS ALLÁ EN GREGORIO DE NISA 

m o s e n a q u e l l o que a m a m o s , e n a q u e l l a s c o s a s a que n o s h e m o s e n ­
t r e g a d o . E n o t r o l u g a r , a l d e s c r i b i r que n o s h e m o s t r a n s f o r m a d o 
e n vic io , (Ttpóq xf|v KOCKÍOCV nEToc[iop<|>cb9on£v) ( 6 6 ) , u t i l i z a u n v e r b o 
t a n e x p r e s i v o c o m o ^Exau-opcpóco. E n el l u g a r que e s t a m o s e s t u ­
d i a n d o , c o m o i n t r o d u c c i ó n a l t e m a de l a s a l m a s e r r a n t e s , e n c o n ­
t r a m o s l a c o n f i r m a c i ó n de c u a n t o v e n i m o s d i c i e n d o , a l e x p l i c a r e l 
i n f i e r n o , c i t a d o e n l a p a r á b o l a n o c o m o u n l u g a r (TÓTCOV) s i n o c o ­
m o u n e s t a d o de v i d a (Kccráorocaiv C,ar\c,) i n m a t e r i a l e i n c o r p ó r e a , 
e n l a q u e el a l m a e s t á s u m e r g i d a (É^PIOTEÚEIV) ( 6 7 ) . 

H e a q u í c ó m o a p a r e c e n l a s a l m a s e r r a n t e s t r a s l a m u e r t e e n l a 
p l u m a n i s e n a . H a b l a M a c r i n a : 

" E l a l m a de L á z a r o e s t á o c u p a d a (ócoxoXoc.) e n l a s c o s a s p r e ­
s e n t e s , y n o se vuelve (áTticxpécpEí) a n i n g u n a de l a s c o s a s que a b a n ­
d o n ó ; e l r i c o , e n c a m b i o , a ú n después de l a m u e r t e s igue a d h e r i d o 
(TüpoaíoxETca) c o m o el m u é r d a g o a l a v ida c a r n a l ( o a p K i v f i ) , de l a 
q u e c u a n d o n o h a b í a c e s a d o de vivir n o s e h a b í a d e s p r e n d i d o 
c o m p l e t a m e n t e (ccrcebúaccTo KccGocpcoq), s i n o que p e r m a n e c í a p r e o ­
c u p a d o por l a c a r n e y l a s a n g r e . . . P i e n s o que por e s t a n a r r a c i ó n 
el S e ñ o r n o s e n s e ñ a que c o n v i e n e a aquel los , que v i v e n a ú n e n l a 
c a r n e , s e p a r a r s e ( x Q p í ? £ o 9 c a ) y l i b r a r s e (á-rroXÚ£o8at) del a f e c t o 
(axécTECúc;) h a c i a l a c a r n e por m e d i o de u n a v ida v i r t u o s a , n o s e a 
que t r a s l a m u e r t e t e n g a m o s n e c e s i d a d de o t r a m u e r t e que n o s 
p u r i f i q u e de l a s r e l i q u i a s (XEíipccva) de l a a t a d u r a c a r n a l (xr\q aap-
KCÓ5OUC; KÓKkr\c,); d e f o r m a que r o t o s los lazos que r o d e a n a l a l m a , 
s in ser a t r a í d a por n i n g ú n peso (akyf\bovoc;) c o r p o r a l , t e n g a u n a 
c a r r e r a veloz y s i n o b s t á c u l o s h a c i a e l b i e n . P u e s s i a l g u i e n e n s u 
m e n t e se h u b i e r a vue l to , todo él , c a r n a l , o c u p a n d o t o d o el m o v i ­
m i e n t o y e n e r g í a del a l m a e n los deseos de l a c a r n e ( 6 8 ) , é s te , 
a u n q u e s a l i e s e de l a c a r n e , s e d i s t a n c i a (xcopíqETcu) e f e c t i v a m e n t e 
de l a s p e r t u r b a c i o n e s (ua9ri^ó:Tcov) de l a c a r n e , pero , de i g u a l f o r m a 
que q u i e n e s h a n p e r m a n e c i d o l a r g o t i e m p o e n l u g a r e s p e s t i l e n t e s , 
a u n q u e s a l g a n a l a i r e p u r o (EOUVOUV) n o s e p u r i f i c a n t o t a l m e n t e 
del m a l o lor que h a n c o n t r a í d o por l a l a r g a p e r m a n e n c i a e n él , 
as í , c u a n d o t i e n e l u g a r e l c a m b i o h a c i a l a v ida inv i s ib le e i n m a ­
t e r i a l ( i tpóc; x ó v dcrj&fj... |3íov xfjc; u.ETap ,oXf¡c; y£vou.évr|c;) , r e s u l t a i m p o ­
s ib le a los a m a n t e s de l a c a r n e n o a r r a s t r a r a lgo del m a l olor de 
l a c a r n e (u.^ á<f>ÉÁ.K£a8cu TI -rtávrcoc; xíjc; aapKiKfjc, ouacoSíax;), a c a u s a 
de lo c u a l p e s a s o b r e el los u n dolor m á s g r a v e , a l r e s u l t a r el a l m a 
por e s t a c a u s a m á s m a t e r i a l (óXwbscrzépac,). P a r e c e que e n a l g u n a 
f o r m a c o n c u e r d a ( a u v á & E i v ) c o n e s t a o p i n i ó n (ó-rtóXntLJiv) lo que s e 

(66) Or. Cat, P G 45, 33 B . 

(67) Dial, de anima, P G 46, 85 B . 
(68) ' "Qc; EÍ TIC. 8X,oc 8i 'o\o>v chtooapKcoOEír) TT\ 5iccvoía uaoocv ILkjxíjc, 

KÍvr)aLV TE Koct évEpyEÍccv év TOTC; 8£A.r|ncx0i. Trjc; aápKÓc, áoxoAcov. . . " . Dial, 
de anima, P G 46, 88 A . 
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d i c e por a l g u n o s ; que m u c h a s v e c e s se h a n v is to j u n t o a los s e p u l ­
c r o s de los c u e r p o s a l g u n a s s o m b r a s f a n t a s m a l e s de los m u e r t o s 
(oKioeiSr) TÍva TCOV Karoixop:évcov c¡)ccvTáap.ocTa). S i e s t o s u c e d e as í 
(el y a p TOIÓV y í v e T c u ) , se p o n e e n e v i d e n c i a que el a l m a e n e s t a 

v i d a e s t u v o e x c e s i v a m e n t e i n c l i n a d a a l a v i d a c a r n a l , de t a l f o r m a 
q u e n i s i q u i e r a h a b i e n d o sido a r r a n c a d a de l a c a r n e q u i e r e a p a r ­
t a r s e de e l l a n i c o n c e d e r que t e n g a l u g a r el c a m b i o (^eTaTcolr)aiv) 
h a c i a lo que c a r e c e de figura, s i n o que p e r m a n e c e (Tüocpctuéveiv) 
j u n t o a su f i g u r a e x t e r n a t r a s h a b e r s ido é s t a d i s u e l t a , y e n c o n t r á n ­
dose y a f u e r a de e l l a (Moco y e v o ^ é v r j v ) y e r r a por los l u g a r e s e n que 
se e n c u e n t r a l a m a t e r i a c o n deseo de é s t a , y v a g a e n t o r n o a 
e l l o s (fíon TOÓTOU TCÓGCÚ TOIC; Tfjc, 5Ar]c, ÉuiTtXcxvaoGca TÓTtoiq, KCCI u e p i 
OCÜTOÚC, ávaoTpécpeaGai) ( 6 9 ) . 

V e n g a m o s p r i m e r o a l a d e s c r i p c i ó n de e s t e " e r r a r " , después a 
l a f u e r z a c o n que el Niseno se a d h i e r e a e s t a pos ic ión y, f i n a l m e n ­
t e , a l a s r a z o n e s que le l l evan a e l lo . 

D e s c r i p c i ó n del h e c h o : 

1) S e a s e g u r a h a b e r v is to m u c h a s veces s o m b r a s f a n t a s m a l e s . 
No se t r a t a de a p a r i c i o n e s e n l a s que desde u l t r a t u m b a se p r e t e n ­
d a e n t r a r e n c o m u n i c a c i ó n c o n los m o r t a l e s . E s t a s s o m b r a s , a p e s a r 
d e su v a p o r o s i d a d , s o n a lgo m a t e r i a l , a l m e n o s vis ib le c o m o u n 
v a h o de m a l o lor d i r e m o s s i g u i e n d o l a m e t á f o r a n i s e n a . L a i n m a ­
t e r i a l i d a d del a l m a l leva a d h e r i d o a lgo m a t e r i a l . E v i d e n t e m e n t e , 
e s t a a d h e r e n c i a es de s u e x i s t e n c i a a n t e r i o r , y n o i m p l i c a u n a 
n u e v a m a t e r i a l i z a c i ó n de l a l m a . 

2 ) E l a l m a y e r r a y v a g a (ámnAavaaScu y civaorpecpéoGai) p e r o 
n o por c u a l q u i e r c l a s e de l u g a r , por b o s q u e s o p a n t a n o s , s i n o p r e ­
c i s a m e n t e por los l u g a r e s (TÓTCOIQ) e n que se e n c u e n t r a s u c u e r p o . 
E x i s t e u n l u g a r d e t e r m i n a d o : e l propio c u e r p o . E x i s t e u n a r a z ó n 
d e t e r m i n a d a , que , a l m i s m o t i e m p o , c i r c u n s c r i b e e l l u g a r : l a n o s ­
t a l g i a , el deseo (TCÓOCO) de l a p r o p i a m a t e r i a . 

3 ) E s t a f o r m a de v a g a r es , e n c i e r t o m o d o , e s t a b l e : e l a l m a 
p e r m a n e c e (Ttocpapiéveiv) j u n t o a los r e s t o s de su figura e x t e r n a . 

4 ) Q u e d a n v a g a n d o , n o t o d a s l a s a l m a s , s i n o sólo a q u e l l a s que 
h a n t e n i d o e x c e s i v o a f e c t o a l a c a r n e , y a ú n s e p a r a d a s de e l l a s i ­
g u e n r e s i s t i é n d o s e a e s a e s p i r i t u a l i z a c i ó n , a e s a ^ieTccrtoír|oic, que s e 
h a i n i c i a d o c o n l a m u e r t e . T o d o c u a n t o a n t e c e d e m u e s t r a que a 
l a h o r a de d a r c o m o pos ib le l a e x i s t e n c i a de a l g u n a s a l m a s e r r a n ­
t e s , el N i s e n o p r o c e d e n o por p e n s a r que sólo h a s t a l a r e s u r r e c ­
c i ó n de los c u e r p o s e n c o n t r a r á n l a s a l m a s el d e s c a n s o e n Dios , s i ­
n o por p e n s a r que puede h a b e r e x i s t i d o t a l a p e g o a l a m a t e r i a , 

(69) Dial, de anima, P G 46, 85 C - 88 C. 
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q u e n i s i q u i e r a l a v i o l e n c i a de l a s e p a r a c i ó n h a y a b a s t a d o a l i b r a r 
e l a l m a de todos los lazos m a t e r i a l e s . 

L a f u e r z a c o n que el Niseno se a d h i e r e a e s t e h e c h o v i e n e d e ­
t e r m i n a d a por t r e s f r a s e s : " A O K E Í . . . itpóc; ToiaÚTnv ÚTtóXr|i|jiv o u v o ; . 

BEIV", " O Ttocpá TIVCÜV X é y E T o a " ; " s i y á p TOIOV TI y í v E T á i " . L a p r i m e ­

r a f r a s e , i n t r o d u c t o r i a a l t e m a de l a s a l m a s e r r a n t e s , m e r e c e 
t o m a r s e e n t o d a su a m p l i t u d . E n p r i m e r l u g a r , l a e x é g e s i s de l a n a ­
t u r a l e z a del a b i s m o , d e s c r i t o n o c o m o u n l u g a r , s i n o c o m o e s t a d o 
del a l m a , y l a d e s c r i p c i ó n del a l m a " c a r n a l " , m a l o l i e n t e , es sólo 
u n a opin ión , u n a h i p ó t e s i s : 

E l v e r b o OUVÓOEIV m a t i z a a ú n m á s , y a que el h e c h o que s e n a ­
r r a r á sólo t r a b a j a a f a v o r de su opin ión , sólo c o n c u e r d a , pero n o 
se i n f i e r e n e c e s a r i a m e n t e , n o e s t á c o n e c t a d o c o n s u o p i n i ó n e n 
r e l a c i ó n c a u s a - e f e c t o , o de c o n s e c u e n c i a n e c e s a r i a . F i n a l m e n t e , 
el v e r b o 5OKET a ñ a d e u n n u e v o m a t i z de i n d e p e n d e n c i a de l a o p i ­
n i ó n n i s e n a c o n el h e c h o n a r r a d o por a l g u n o s . E n u n a p a l a b r a , e l 
N i s e n o n o d ice m á s que "parece que concuerda c o n s u opinión". 
L a s o t r a s dos f r a s e s a b u n d a n e n el m i s m o s e n t i d o : " s i es v e r d a d 
que s u c e d e lo que se c u e n t a por a l g u n o s " . E n r e s u m e n , p o d e m o s si­
t u a r l a pos ic ión n i s e n a e n e s t a s t r e s c o o r d e n a d a s : n o v a c o n t r a l a 
f e e s t e h e c h o c o n c r e t o de s o m b r a s f a n t a s m a l e s ; s i se h a dado, 
a p o y a su opinión , p e r o n o e s t á n e c e s a r i a m e n t e c o n e c t a d o c o n e l l a ; 
n o c a r e c e de a l g u n a v e r o s i m i l i t u d . 

L a r a z ó n de f o n d o p a r a a d h e r i r s e a e s t e t e m a , a u n q u e f u e s e v a ­
g a m e n t e , se e n c u e n t r a e n lo que p u d i é r a m o s l l a m a r u n p a s o de l 
o r d e n é t i c o a l o r d e n o n t o l ó g i c o . E l a l m a del r i c o E p u l ó n , a ú n t r a s 
l a m u e r t e , se a d h i e r e a l a v ida c a r n a l c o n l a f u e r z a de l a y e d r a , 
del m u é r d a g o . E s l a c a r n e l a c a u s a de t o d a s sus p r e o c u p a c i o n e s 
(cppovTLSoq). P o r eso, a u n e n e s t a v ida es c o n v e n i e n t e a p a r t a r s e 
y l i b r a r s e (xcapíaEoGocí, árcoXóscjeai) de l a a f e c c i ó n (oxéoEcoc ; ) c a r ­
n a l . H a s t a a q u í n o s e s t a m o s m o v i e n d o e n el t e r r e n o p u r a m e n t e 
é t i c o de l i b e r a c i ó n de los " a f e c t o s " y " p r e o c u p a c i o n e s " . A c o n t i ­
n u a c i ó n , se p r e s e n t a l a r a z ó n que a p o y a e s t a a s c é t i c a de l i b e r a ­
c i ó n d u r a n t e l a v ida t e r r e n a : " p a r a que t r a s l a m u e r t e n o n e c e ­
s i t e m o s de o t r a m u e r t e que l i m p i e l a s r e l i q u i a s de los lazos c a r ­
n a l e s " ( 7 0 ) . 

. L a m u e r t e c a r n a l es u n a r o t u n d a l i b e r a c i ó n de l a c a r n e ( 7 1 ) , 
e n t e n d i d a de l a a c t u a l f o r m a de v ida c a r n a l s i m b o l i z a d a e n l a s 

(70) "...ïvoc ycerzà TÔV eâvccTov \xr\ TtâXiv â X X o o Gocvorrou ÔECÔHEGCC, x à 
XEÎU/CCVO: Tfjç aapKcbôouç KÔXXnç à r c o K a B a i p à v r o ç " . Dial- de anima, P G 46, 
8 8 A. 

(71) "D'après Grégoire, la m o r t couronne la synthèse des trois libérations.. . 
Cette décomposition n'est que la négation totale d'un moi aliéné et incapable 
de se retrouver par des purifications partielles e t temporaines" . J . GAITH, O. C, 
p. 173. .„•;=•;. .'•>.:., ••: 
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pie les de los a n i m a l e s de que el h o m b r e se r e v i s t e t r a s e l p e c a d o 
de o r i g e n ( 7 2 ) . A p e s a r de s u r o t u n d i d a d , e n el t e x t o que n o s o c u p a 
se d a c o m o posible que a ú n después de e l l a q u e d e n a l a l m a r e l i ­
q u i a s de l i g a d u r a s de c a r n e (ilmoXEÍipavo: xf)q accpKCÓSouc. KÓXXT]C,). 

¿ Q u é e n t i d a d t i e n e n e s t a s r e l i q u i a s ? l a f r a s e , e n sí m i s m a es m u y 
u s u a l e n los e s c r i t o r e s c r i s t i a n o s de todos los t i e m p o s . H a b l a r de 
las r e l i q u i a s del p e c a d o n o l leva n e c e s a r i a m e n t e a e v o c a r n a d a 
m a t e r i a l . E l t é r m i n o u s a d o por el Niseno (ÜTCOXEÍIIJCCVO:) t a m p o c o 
d i r i m e l a c u e s t i ó n ( 7 3 ) . L o m i s m o s u c e d e c o n los g e n i t i v o s que 
le a c o m p a ñ a n . P o r s í so los n o d i c e n n a d a : lo m i s m o p u e d e n d e ­
c i r e n l a i n t e n c i ó n del a u t o r l azos y r e l i q u i a s m o r a l e s , que r e s t o s 
de lazos m a t e r i a l e s a d h e r i d o s a l a l m a . E l c o n t e x t o , s in e m b a r g o , 
f a v o r e c e u n a i n t e r p r e t a c i ó n é t i c a . 

E n e f e c t o , l a s e g u n d a m u e r t e de que h a b l a c o m o n e c e s a r i a p a ­
r a e s t a u l t e r i o r l i b e r a c i ó n de l a c a r n e , n o p u e d e s e r o t r a c o s a que 
u n a m u e r t e m o r a l , y a que el a l m a en l a t e o l o g í a n i s e n a es i n m o r ­
t a l ( 7 4 ) . Así, n o se puede c o n c e d e r a l t é r m i n o GÓCVCCTOC;, u t i l i zado 
dos v e c e s e n e s t e t e x t o , u n a a c e p c i ó n i d é n t i c a . No e x i s t e e n todo 
el Diálogo u n a n u e v a a lus ión a l a m u e r t e s e g u n d a , y m u c h o m e ­
n o s i n s i n u a c i ó n a l g u n a de que a l g u n o s h o m b r e s h a y a n de m o r i r 
dos veces . S i el t é r m i n o GávccToc. t i e n e u n a s i g n i f i c a c i ó n f i g u r a d a , 
es lo m á s pos ib le que d i c h a f i g u r a c i ó n se p u e d a h a c e r e x t e n s i b l e 
h a s t a ÚTToXEtipava. 

L a s l í n e a s s i g u i e n t e s , que e m p a l m a n c o n l a n a r r a c i ó n de l a s 
a l m a s " e r r a n t e s " f a v o r e c e n i g u a l m e n t e l a i n t e r p r e t a c i ó n f i g u r a ­
d a ( 7 5 ) . D e t e n g á m o n o s u n m o m e n t o e n el a n á l i s i s de e s t e p á r r a f o . 

E n p r i m e r l u g a r , los t é r m i n o s p a r a d e s c r i b i r a l h o m b r e " c a r ­
n a l " son p l e n a m e n t e é t i c o s o i n t e n c i o n a l e s . " S i a l g u i e n e n su m e n ­
t e (5iocvo[a) se h u b i e r e v u e l t o c o m p l e t a m e n t e c a r n a l ( à r c o a a p K c o -

(72) Cfr. Or. Cat. Magn., 8, P G 45, 33 A - C . Sobre los diversos matices y 
la constancia de la doctrina nisena en torno a este tema, cfr. J . DANIÉLOTJ, Les 
fuñiques de peau ches Grégoire de Nysse en "Glaube, Geist, Geschichte, Tests-
chrift für Ernst Benz", Leiden, 1967, pp. 355 ss. 

(73) L a radicalidad con que describe la rotura de los vasos de barro y el 
despojo de las túnicas de pieles de animales (Or. Cat. Magn.., 8, P G 45 33 A -
36 C ) , implica el que estos residuos no puedan ser ot ra cosa que hábitos morales. 

(74) L a disolución de la muerte no toca (ÓÍTCTETCU) al a lma, ya que no es 
compuesta, y ¿cómo puede ser disuelto lo que no es compuesto? (TODC. y à p a v 
5caXu9£Íri TO \xr\ auyKEUiévov). Or. Cat. Magn. P G 45, 36 C . 

(75) " 'Qc, EÍ TIC; 8X,oc, 5 i 'oXcov ccrtoaapK&>9£Ír) rfj Siavoíoc, Ttaaccv ipuxfic 
KÍVTIOIV TÈ Kcd ÉVEpyEÍccv èv Tole, 9£Xríno:ai TT)C, aapKÒc, á a x o X ñ v , 6 TOICKJTOC. 
oò5è Tf¡c. aapKÒc. E"£CO yEvó^iEvoc; TOC. KccT'aÒTfjv uaGr^iórccov x^P1^0^ 
Koc9ccrc£p oí é m TtXéov évSiorrpíiLKXVTEC TOÍC ooocoSearÉpoic. T S V TÓTTCOV, oú&e 
si Ttpòc, TÒV eÜTrvoov áépoc [IETEÀBOLEV KCtGccpEÚouai. ir\c; á r S e í a c ; , fív 5ià Tf¡c, 
Xpovicúxépac; èv aùTrj &Lccywyfjc; áva|j.í^avTo' oüxcac où5è -rcpòc. TÒV ccrioí¡ 
KOCÌ CCIÌXETTTOV |3ÍOV TÍ)C, n£Toc|3oA.f¡c, yEvonévrjc,, Suvcaòv ócv EÍTI TOÙC. (¡UXO-
aápKooc. yf) á(péXKEa9a;i TI Ttávrcoc, Tr)c, accpKiKÍjc; 5uaco5íac 8 t ' S v TCXÉOV 
OCÙTOTC. f| 08ÚVT) papóvExau óXcoSEarépccc, e x ToiaÚTT)<; ttEpicrráaE&x; TT]C; 
ipuxnc; yivo(a.évt]q". Dial, de anima, P G 46, 88 B . 
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Geír ) ) . . . " E s t a v i n c u l a c i ó n c o n l a c a r n e e s t á b a s a d a , n o e n u n a n u e ­
v a v i n c u l a c i ó n f í s i c a , s i n o e n u n a v i n c u l a c i ó n i n t e n c i o n a l ( 7 6 ) . 
E l r e s u l t a d o es t a m b i é n é t i c o , i n t e n c i o n a l : se h a c o l o c a d o el mo­
vimiento y energía del a l m a (Kívncuv y á v e p y E Í a v ) e n los deseos 
(0eA.r]^iaai) de l a c a r n e . L a u n i ó n f í s i c a a l m a - c u e r p o n o es m á s e s ­
t r e c h a e n el h o m b r e " c a r n a l " que e n el " e s p i r i t u a l " . L a d i f e r e n ­
c i a e s t á n o e n lo f í s i co , s i n o e n lo m o r a l : e l " c a r n a l " h a s u b o r d i ­
n a d o l a energía de s u a l m a a los deseos de l a c a r n e . L a m u e r t e 
r o m p e el n e x o f í s i co , que el Niseno c a l i f i c a de " a n i m a c i ó n " ( 7 7 ) , y 
f a c i l i t a el a p a r t a m i e n t o m o r a l . S e p a r a d a el a l m a del c u e r p o , s i n 
h a b e r perdido sus p r o p i a s c a r a c t e r í s t i c a s m o r a l e s — l a proyecc ión 
de sus e n e r g í a s — , p e r s i s t e l a d i f e r e n c i a e n t r e e l " c a r n a l " y e l 
" e s p i r i t u a l " . 

E s t a d i f e r e n c i a es e x p l i c a d a c o n u n e j e m p l o , que, s i n dec id ir 
l a cues t ión , s igue f a v o r e c i e n d o l a i n t e r p r e t a c i ó n que v e n i m o s d a n ­
do a e s t e p a s a j e : los h o m b r e s que , t r a s h a b e r e s t a d o e n l a c l o a c a 
c o n s e r v a n el m a l o lor a u n q u e s a l g a n a l a i r e p u r o . E l e j e m p l o p r e ­
s e n t a dos c a r a s p e r f e c t a m e n t e d e l i m i t a b l e s : a) el a i r e puro t e r ­
m i n a r á por d e s v a n e c e r e l m a l olor , e n t r a n d o as í e n el t e m a de l a 
a p o c a t á s t a s i s ; b) l a n a t u r a l e z a de es te m a l o lor ; s i es a lgo m a t e ­
r i a l o m e r a m e n t e m o r a l . I n d i s c u t i b l e m e n t e , e l e j e m p l o c o n l a v a ­
poros idad de l olor i n c l i n a a p e n s a r que es s u t i l e i m p a l p a b l e ese 
" r e s t o de c a r n e " que el a l m a a r r a s t r a c o n s i g o . L a a p l i c a c i ó n que 
e f e c t ú a el Niseno , a b u n d a e n e s t e s e n t i d o : " c u a n d o t i e n e l u g a r e l 
c a m b i o (^ETctpoXr]) h a c i a u n a v ida inv is ib le e i n m a t e r i a l (ár\bf\ y 
áf$A£irTov) r e s u l t a i m p o s i b l e q u e los a m a n t e s de l a c a r n e ((jnXooáp-
KOUCJ n o a r r a s t r e n a l g o de l m a l o lor (5uaco5íac;) de l a c a r n e " . I n ­
t e r e s a d e s t a c a r que l a m u e r t e es u n a u E x a ^ o X f ) , u n a t r a n s f o r m a ­
c ión, n o de l u g a r , s i n o de f o r m a de vivir ( 7 8 ) . Q u e l a n u e v a v ida 
es ár\br\ y á|3X£in:ov ( 7 9 ) , y, f i n a l m e n t e , e l uso del t é r m i n o I n t e n ­
c i o n a l qnXooápKouc,. 

(76) AiávoLa es capacidad intelectual de "distinguir" de " juzgar" . Así, en 
la Or. Cat. Magn. acusa a los maniqueos al hilo de la exegesis de I Cor. 2, 15 
(TtEVEUtxccxiKÓc; ávKpíVEL TCC TTávrcc) de no haber sabido elevar suficientemen­
te su capacidad de valorar ( 5 i ó v o i a ) . Or. Cat. Magn., 7, P G 45, 32 C. Comen­
t a : "Aiávoiot, as distinguished from voOc,, is t h e process of rat ional thought 
while vooc; is the intuitive and speculative reason" . SRAWLEY, O. C , p. 35, nt . 15. 

(77) No encuentro término m á s apto p a r a reunir cuantas expresiones uti ­
liza el Niseno para describir las relaciones a lma-cuerpo durante la vida te r re -
>na: el a lma es ¿¡coouoioOaav ( P G 46, 24 B ) la que t ransmite al cuerpo la 
fuerza vital ( é x á o r c o xr\v ^COTLKTIV dúvajiLV év¿ouoav) ( P G 46, 44 C ) . T r a s 
la muerte , la relación del a l m a con el cuerpo no es comunicación de energía 
vital, sino de custodia (cfiúXccKcc) ( P G 46, 77 A ) . 

(78) Cfr. G. H. W. LAMPE, A patristic greek lexicon, Oxford, 1964, pp. 849-
850. B a s t e recordar que para el Niseno el a lma, por ser espiritual, no ocupa 
lugar y por t a n t o m á s que t ra tarse de cambio de lugar, se t r a t a de cambio de 
estado. Cfr. Dial, de anima, P G 46, 69 B y 84 B . 

(79) Cfr. G. H. W. LAMPE, o. c , Oxford, 1961, p. 2. 
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V e a m o s a h o r a el r e s u l t a d o de e s t e a m o r a l a c a r n e e n l a o t r a 
v i d a : " s u f r e m á s , porque el a l m a se h a t o r n a d o (yLVOLiévrjc;) por 
e s t a c i r c u n s t a n c i a , m á s r o d e a d a de m a t e r i a (úXco&eaTépa<;) ( 8 0 ) . 
N a d a i n d i c a que e n l a m e n t e del N i s e n o el a l m a c o n s e r v e a l g o m a ­
t e r i a l , s i n o que s i e n t e m á s n o s t a l g i a de l a s a t a d u r a s de l a c a r n e y 
le es d e s a b r i d o el n u e v o g é n e r o de v ida . 

F i n a l m e n t e , el n e x o que l a n a r r a c i ó n t i e n e c o n su h i p ó t e s i s 
a b u n d a e n el m i s m o s e n t i d o de i n t e r p r e t a c i ó n . E l Niseno ve c o n ­
f i r m a d a su h i p ó t e s i s n o por el h e c h o de que l a s a l m a s que v a g a n 
e n t o r n o a los sepulcros s e a n u n a s s o m b r a s , a r r a s t r a n d o t o d a v í a 
a lgo m a t e r i a l , a u n q u e sut i l , s i n o e n el h e c h o de v a g a r , p r e c i s a ­
m e n t e a l l í d o n d e e s t á n sus cuerpos ( 8 1 ) . " E l a l m a , y a f u e r a de l a 
v i d a c a r n a l ( é c ; c o o 9 E í a a ) ' n o quiere v o l a r de e l l a ; y a f u e r a de l a 
c a r n e (sc;co y£vouévr|v) v a g a por los l u g a r e s c o n el deseo (iroScp) de 
l a m a t e r i a : d a v u e l t a s e n t o r n o a e l l a " . E s t a s f r a s e s e s t á n m o v i é n ­
dose e n l a s s i g u i e n t e s c o o r d e n a d a s : 1) el a l m a e s t á f u e r a de l a 
m a t e r i a , d ice u t i l i z a n d o el a d v e r b i o de l u g a r E£CD; 2 ) le a c o m p a ñ a 
sólo el deseo (TCÓQCO) c a r n a l ; 3 ) e s t e deseo n o le h a c e ser m á s m a ­
t e r i a l , s i n o que t i e n e c o m o e f e c t o l a r e s i s t e n c i a a a p a r t a r s e del l u ­
g a r en que y a c e el c u e r p o . L a c u a r t a y ú l t i m a f r a s e u t i l i z a d a por 
el N i s e n o t a m p o c o puede i n c l i n a r a u n a i n t e r p r e t a c i ó n d i s t i n t a : 
" e l a l m a se r e s i s t e a que se r e a l i c e por c o m p l e t o el c a m b i o (LÍEXOC-
Tcoír|atv) h a c i a l a inv is ib i l idad de l a a p a r i e n c i a e x t e r n a (Ttpóc; TÓ 
áEtSéc; TOO OXIÍLKXTOC;)". L a r e s i s t e n c i a e x p l i c a e l dolor y l a n o s t a l ­
g ia del a l m a a l v e r s e d e s p o j a d a de l a m a t e r i a , y n o i m p l i c a que 
e s t a r e s i s t e n c i a c o n s i g a su o b j e t o . E l t e m a n o vuelve a a p a r e c e r 
e n el Diálogo, n i el Niseno, t a n p r e o c u p a d o por los d e t a l l e s a v e c e s 
n i m i o s c o n c e r n i e n t e s a l e x i s t i r de l a s a l m a s s e p a r a d a s , d a a l g u n o s 
d a t o s h i p o t é t i c o s del u l t e r i o r d e s p o j o de l a m a t e r i a , n e c e s a r i o , d a ­
d a l a a p o c a t á s t a s i s , si e n a l g ú n m o m e n t o h u b i e r a p e n s a d o que 
los " c a r n a l e s " c o n s e r v a b a n a l g u n a r e l i q u i a de l a m a t e r i a . 

La transmigración de las almas 

E l N i s e n o i n t e r c a l a e l t e m a al h a b l a r de l a r e s u r r e c c i ó n . L e 
d e d i c a u n a m p l i o e s p a c i o , que o c u p a l a s c o l u m n a s 108-121 de l a 
edic ión de M i g n e . H a c e u n a d e t a l l a d a d e s c r i p c i ó n de sus v a r i a n t e s , 

(80) El Niseno da un amplio sentido a este término. Aunque frecuente­
mente lo utilice para designar concretamente la mater ia en sí misma, p. e. 
Dial, de anima, P G 4 6 , 3 3 C , también lo aplica como adjetivo calificativo a la 
opinión: "opiniones carnales (cKo^iaxLKCxc;) y materiales (uXabeaxépac,) "• 
Adv. Eun., 1 0 , P G 4 5 , 8 4 8 B . 

( 8 1 ) " . . . 6 c ; [ur\bk é^aaQslaav xfjc; oocpKÓc; Kcc8apñ<; aüxf|V EOÉAEIV CCC¡>ÍTC-
TOCOOCU, (ÍT|6IE auvxcopEtv rr]v TtocvxEA.fi yívEaOai Ttpóc; x ó CXEI&EC; xou a x i í H « T 0 < í 
|j.£X0CTcoír|O'iv, áXXá Ttapa^évEiv EXL T£> E Í S E I ^EXÓC x ó Á.u0fjvai xó ET5OC;, KCX! 
EC;CO yEvonévnv f\br\ xoúxou TÍÓOGJ TOIC; xfjc; vXr\c, £TciTtA.ccvaaSai XÓTCOIC,, x a ! 
TCEpl aÓTOÓc, ocvaaTpEcfiéaGoa". Dial, de anima, P G 4 6 , 8 8 C . 
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i n t e r e s a n t e porque p r e s e n t a u n m u n d o a b i g a r r a d o d e s u p e r s t i c i o ­
n e s y c r e e n c i a s . M u c h a s de e s t a s f o r m a s de t r a n s m i g r a c i ó n s o n 
f á c i l m e n t e l o c a l i z a b l e s . A n t e t o d a s e l l a s e l N i s e n o g u a r d a l a m i s ­
m a f o r t a l e z a de j u i c i o , y, f u e r a de los a r g u m e n t o s ad hominem n o 
e x e n t o s de i r o n í a , l a m i s m a b a s e a r g u m e n t a t i v a . C o m o n o s i n t e ­
r e s a p r e c i s a r e l p e n s a m i e n t o de l Niseno s o b r e l a v ida de u l t r a t u m ­
b a , n o n o s d e t e n d r e m o s e n l a e x p o s i c i ó n de l a s d o c t r i n a s de l a 
t r a n s m i g r a c i ó n , que a b r i r í a n u n l a r g o p a r é n t e s i s y cuyo e s t u d i o 
m e r e c e o t r a p e r s p e c t i v a d i f e r e n t e , c e n t r á n d o n o s e x c l u s i v a m e n t e 
e n los a r g u m e n t o s u t i l i z a d o s por e l de Nisa . 

E n t o r n o a e s t a s c u e s t i o n e s c o m i e n z a e l Niseno por d e s c r i b i r 
s u pos ic ión , s u p u n t o de p a r t i d a : " N o s o t r o s p e n s a m o s s e r lo c o n ­
v e n i e n t e (KOCACOC, e x £ i v ) e l Q u e a p o y a d o s e n l a s d o c t r i n a s e c l e s i á s ­
t i c a s (ÉK TOV éKKAnaiaaTiKcov 5oy[iáTCúv óp^cbpievoi) (82 ) sólo r e c i ­
b a m o s de c u a n t o s h a n f i l o s o f a d o s o b r e e s t a s cosas , c u a n t o en c i e r ­
t o m o d o los m u e s t r a c o n c o r d a n d o (auu<pcovoGvTo:c,) c o n l a d o c t r i n a 
de l a r e s u r r e c c i ó n (TCO Tfjc, á v a o r á a e c o c , Sóy^iccn)" ( 8 3 ) . 

E l p á r r a f o m u e s t r a l a r a d i c a l d e p e n d e n c i a de l a f e , l a a p e r ­
t u r a a c u a n t o p a r e c e c o n c o r d a r c o n e l la , v e n g a de donde v i n i e r e , 
y , f i n a l m e n t e , e l á n g u l o desde el que se v a a m i r a r l a t r a n s m i g r a ­
c i ó n : desde l a p e r s p e c t i v a de l a r e s u r r e c c i ó n . L a r a z ó n f u n d a m e n ­
t a l de su a v e r s i ó n a l a t r a n s m i g r a c i ó n , i n c l u s o e n s u m i s m a f o r m a 
de p r e e x i s t e n c i a ( 8 4 ) , n o es o t r a que l a s d o c t r i n a s e c l e s i á s t i c a s . 

H e m o s v is to a l N i s e n o u s a r c o n f r e c u e n c i a l a p r e s e n t a c i ó n d e 
l a s d o c t r i n a s , s e ñ a l a n d o c u a n t o c o n c u e r d a c o n l a f e c r i s t i a n a , a u n ­
que a v e c e s s e a n e c e s a r i o u n g r a n es fuerzo de i n g e n i o p a r a d e s c u ­
b r i r e s a c o n c o r d a n c i a . T a m b i é n a h o r a , a n t e s de e n t r a r en l a r e ­
f u t a c i ó n , se d e t i e n e e n s e ñ a l a r l a s c o n c o r d a n c i a s y d i f e r e n c i a s . 

L a s d o c t r i n a s de l a t r a n s m i g r a c i ó n c o n c u e r d a n c o n l a f e e n 
l a r e s u r r e c c i ó n e n que a m b a s s o s t i e n e n que el a l m a , u n a vez s e ­
p a r a d a del c u e r p o , vuelve a p e n e t r a r e n los e l e m e n t o s de e s t e m u n ­
d o ; l a d i f e r e n c i a e s t á e n que l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , a p o y a d a e n l a 
S a g r a d a E s c r i t u r a , m a n t i e n e que es e l m i s m o c u e r p o (xó CCÜTÓ aco­
cee) el que se c o a g u l a de n u e v o (TCÓXIV... oup:Trf|yvua0ca) e n t o r n o 
a l a l m a , c o m p u e s t o de los m i s m o s e l e m e n t o s (ÉK TCOV CCÓTCOV OTOI-

Xeícov auvocp|ioc,ÓM.£vov), m i e n t r a s que el los m a n t i e n e n que el a l m a 
c a e e n o t r o s c u e r p o s diversos ( 8 5 ) . 

(82) El Niseno utiliza el término 6óy[j.cc en la amplia g a m a de acepciones 
que señalan los léxicos. L a unión con áKKXnaiaoriKcov no deja por ello de ser 
significativa. E n el Adversus Apollinarem aparece u n a expresión similar: 
"...Troíov aovó5ou oóypcc TOIOGTOV rjjilv TtapaKccré0£To" (.Adv. Apoll., 34, 
P G 1.200 A ) . 

(83) Dial, de anima, P G 46, 108 C. 
(84) Cfr . Dial, de anima, P G 46, 112 B - 113 A y 117 B . 
(85) Dial, de anima, P G 46, 108 D - 109 B . 
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L a a r g u m e n t a c i ó n d i r e c t a c o n t r a l a t r a n s m i g r a c i ó n , s i n c o n t a r 
lor a r g u m e n t o s ex absurdo, se b a s a f u n d a m e n t a l m e n t e e n el m o ­
n i s m o s u b y a c e n t e a e s t a s d o c t r i n a s . " Q u i e n e s h a c e n h a b i t a r ( p x -
TOIKÍCOVTEC,) a l a l m a e n d i v e r s a s n a t u r a l e z a s (5ia<]>ópouc, cpúasic,) , 
m e p a r e c e n c o n f u n d i r ( o u o x e í v ) l a s p r o p i e d a d e s (TÓCC,... ISiÓTnTccc,) 

de l a n a t u r a l e z a ; y c o n f u n d i r y m e z c l a r (KaTccniyvÚ£t.v TE KOCÍ á v a -
cpópEiv) u n a s c o n o t r a s ; l a s c o s a s c a r e n t e s de r a z ó n c o n l a s i n t e l i ­
g e n t e s , lo s e n s i b l e c o n lo i n s e n s i b l e , c o m o si u n a s c o s a s e s t u v i e s e n 
e n o t r a s , s in e n c o n t r a r s e s e p a r a d a s (5iccoToixtCóp:£voc) i n f r a n q u e a ­
b l e m e n t e (dcM.£TáTTTtoi:ov) de l a s d e m á s por u n a b a r r e r a de l a n a t u ­
r a l e z a " ( 8 6 ) . 

E s t a pos ic ión , c o m e n t a el Niseno , a f r e n t a (óppí^ouot) a l g é n e r o 
h u m a n o ( 8 7 ) , a l h a c e r l o u n o c o n el a n i m a l . I n t r o d u c e u n n u e v o a r ­
g u m e n t o a l e x p o n e r e l subsue lo de l a t r a n s m i g r a c i ó n : l a e x i s t e n ­
c i a de u n a f a l t a , que se p u r i f i c a e n u n a e n c a r n a c i ó n . L a g r a v e d a d 
d e e s t e p e n s a m i e n t o l l e g a a l m á x i m o c u a n d o se t r a t a d e l a p r i ­
m e r a e n c a r n a c i ó n . S i se h a d e s c e n d i d o de l a v ida c e l e s t e , a r g u -
m n t a , h a s t a l a v ida e n u n l e ñ o a c a u s a del v ic io y de a q u í se 
s u b e a l c ie lo a t r a v é s de l a v i r t u d , se l l e g a a l a c o n c l u s i ó n de que 
es i m p o s i b l e s a b e r qué es lo m e j o r : s i l a v i d a c e l e s t e ( c o n s u p o s i ­
b i l i d a d de c a í d a ) o l a v ida e n u n l e ñ o ( e n l a que se c o m i e n z a a 
s u b i r " ( 8 8 ) . 

Al l l e g a r a quí , e l N i s e n o p o n e e l dedo e n l a l l a g a , p r e s e n t á n d o ­
n o s u n m a r a v i l l o s o p u n t o de r e f e r e n c i a a l a h o r a de e s t u d i a r l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s que e n él r e v i s t e l a a p o c a t á s t a s i s . L a t r a n s m i g r a ­
c i ó n e n s u f o r m a m á s r a d i c a l , es dec i r i n c l u y e n d o l a p r e e x i s t e n ­
c i a , l l eva n e c e s a r i a m e n t e a a c e p t a r e l e t e r n o r e t o r n o . " P u e s , n i l a 
v i d a c e l e s t e p e r m a n e c e r á e n l a b e a t i t u d (^ccKapi .a^cp) , y a que el 
vic io (KOCKÍOC) i n v a d e a los que a l l í v i v e n ; n i los l e ñ o s c a r e c e r á n 
d e v i r t u d ( ápeTfjc ; ) , y a que e n e s t o s c o m i e n z a e l a l m a a c o r r e r de 
n u e v o h a c i a e l b i e n , m i e n t r a s que e n l a v i d a c e l e s t e c o m i e n z a e l 
a l m a l a v ida v i c i o s a " ( 8 9 ) . L a t r a n s m i g r a c i ó n a s í e x p r e s a d a d e b e 
e n f r e n t a r s e a dos i n t e r r o g a n t e s n i s e n o s : si el los d i c e n que l a n a ­
t u r a l e z a c e l e s t e es i n m u t a b l e ( c a p e n T o v ) , ¿ c ó m o c o l o c a n e n lo i n ­
m u t a b l e el i ráOoc.? ; si , por o t r a p a r t e , l a n a t u r a l e z a i n f e r i o r es 
p a s i b l e (£MITCOC9Í|C,) , ¿ c ó m o d i c e n que puede e n c o n t r a r s e e n u n a v i ­
d a pas ib le l a á i t á G e i a ? ( 9 0 ) . 

(86) Dial, de anima, P G 46, 109 B - C . Cfr . ibid. 109 D - 111 C donde repi­
tiendo la misma idea base, ridiculiza la transmigración a plantas y animales 
diciendo que sería necesario tener como hermanos a los animales venenosos 
y no comer ningún fruto de la tierra, no esté en ellos el a lma de nuestros p a ­
rientes. 

(87) Dial, de anima, P G 46, 108 B . 
(88) Dial, de anima ( P G 46, 113 B . 
(89) Dial, de anima, P G 46, 113 C. 
(90) Dial, de anima, P G 46, 116 A. 
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L a c o n e x i ó n e n t r e t r a n s m i g r a c i ó n y e t e r n o r e t o r n o es , a o j o s 
del Niseno , i n e v i t a b l e si se p r o c e d e c o n l ó g i c a . L a v ida i n m o r t a l 
d e v i e n e i m p o s i b l e . C o n c l u y e el p á r r a f o c o n l a s i g u i e n t e i r o n í a : 
" . . . q u i e r e n devolver el a l m a a u n a v i d a i n c o n m o v i b l e e i n c o n t a ­
m i n a d a (áocpaXf] Kod á K f ) p c c t o v ) , de l a que l a h i c i e r o n d e s c e n d e r a 
c a u s a del v ic io , o lv idándose de que f u e de a l l í de d o n d e descendió , 
c o m o si h u b i e s e perdido l a s a l a s a c a u s a del v i c i o " ( 9 1 ) . 

E l ú l t i m o a r g u m e n t o de f o n d o teo lóg ico y a n o s es c o n o c i d o , y 
n o es m o m e n t o de volver s o b r e é l . L a t r a n s m i g r a c i ó n , por sus re ­
l a c i o n e s c o n l a p r e e x i s t e n c i a , h a c e a l v ic io o r i g e n de l a c r e a c i ó n 
m a t e r i a l , n e g a n d o l a b o n d a d del a c t o c r e a t i v o ( 9 2 ) . 

Tras la muerte, ¿sigue el alma en contacto con los elementos que 
constituyeron su cuerpo? 

L a m u e r t e es d e s c r i t a c o m o s e p a r a c i ó n y r o t u r a de l a u n i ó n 
a l m a - c u e r p o . E l c u e r p o se disuelve , p e r o el a l m a , i n m a t e r i a l e i n ­
m o r t a l , c o n c a p a c i d a d p a r a s u b s i s t i r " e n s í m i s m a " ( K a 6 ' é a u T f | v ) , 
p e r m a n e c e v iv iendo . D u r a n t e l a v i d a t e r r e n a el c o n t a c t o de e s t e 
m u n d o i n m a t e r i a l c o n l a m a t e r i a se r e a l i z a b a a t r a v é s de l c u e r p o 
h u m a n o c o n el que el a l m a m a n t e n í a u n a r e l a c i ó n a c t i v a y v i t a l : 
o i ' á o x m j c , CcDOTciouaccv ( 9 3 ) . E s t a r e l a c i ó n h a q u e d a d o r o t a c o n l a 
m u e r t e : e l c u e r p o h a q u e d a d o e n u n e s t a d o oapuxov ( 9 4 ) , s i n a l m a . 
¿ Q u i e r e e s t o dec i r que n o e x i s t e pos ib i l idad, a u n q u e s e a e n e l t e ­
r r e n o de l a h i p ó t e s i s , de p e n s a r e n u n a u l t e r i o r r e l a c i ó n a l m a - c u e r ­
po que n o s e a l a de a n i m a c i ó n , l a de h a c e r v i v i r ? 

E l N i s e n o s e i n c l i n a p o r l a c o n t e s t a c i ó n a f i r m a t i v a d e d i c á n d o l e 
u n a m p l i o e s p a c i o ( 9 5 ) . A n t e s de e n t r a r e n el e s tudio de e s t o s 
l u g a r e s , es n e c e s a r i o p r e c i s a r l a s c o o r d e n a d a s e n que se s i t ú a n 
d i c h o s t e x t o s . 

E n p r i m e r l u g a r , d e lo a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o h a q u e d a d o f i r ­
m e el p e n s a m i e n t o n i s e n o e n t o r n o a l a n a t u r a l e z a del a l m a y a l 
a b i s m o e x i s t e n t e e n t r e lo m a t e r i a l y lo i n m a t e r i a l . E l a l m a es d i ­
v e r s a del c u e r p o ( 9 6 ) , de n a t u r a l e z a i n m a t e r i a l ( 9 7 ) , n o es u n a 
s u b l i m a c i ó n de l a m a t e r i a , n i p r o v i e n e de e l l a ( 9 8 ) , s u b s i s t e en 
s í m i s m a , y por t a n t o puede vivir s e p a r a d a de l c u e r p o ( 9 9 ) . A p e ­
s a r de su i n m a t e r i a l i d a d p u e d e e s t a r e n e s t r e c h o c o n t a c t o , s i n 

(91) Dial, de anima, P G 46, 116 A. 
(92) Dial, de anima, P G 46, 116 B - 120 C. 
(93) Dial, de anima, P G 46, 24 B . 
(94) Dial, de anima, P G 46, 24 B . 
(95) Dial, de anima, P G 46, 43 C; 45 D - 48 D; 68 D; 73 A - 77 A; 80 A - 85 A. 
(96) Dial, de anima, P G 46, 28 B - C . 
(97) Dial, de anima, P G 46, 29 A - B . 
(98) Dial, de anima, P G 46, 35 C. 
(99) Dial, de anima, P G 46, 28 C. 
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c o n f u s i ó n de n a t u r a l e z a s ( 1 0 0 ) , c o n l a m a t e r i a . E s t e c o n t a c t o es 
a c t i v o por p a r t e del a l m a : se l l a m a " v i t a l e n e r g í a de l a l m a " (rf|v 
¿¡coxiKfjv xfjc; liiuxfjc: évépyEicxv) ( 1 0 1 ) , u n a e n e r g í a que d a v ida (£co 

•ttoíoOoccv) (102 ) y u n i d a d a los diversos e l e m e n t o s de que s e c o m ­
p o n e el c u e r p o ( 1 0 3 ) . 

L a p a s i v i d a d del c u e r p o y l a a c t i v i d a d del a l m a e x p l i c a n l a í n ­
t i m a u n i d a d de es tos m u n d o s , los dos t a n diversos , y, a l m i s m o 
t i e m p o , el que n o t r a s p a s e n l a s b a r r e r a s de l a n a t u r a l e z a , que n o 
se i n t e r c a m b i e n e n u n a m e z c l a i n f o r m e . P e r o es to n o equiva le a 
que l a ú n i c a r e l a c i ó n que el a l m a p u e d a t e n e r c o n l a m a t e r i a 
— s i n p e r d e r s u i n t e g r i d a d — s e a l a de " a n i m a c i ó n " . E l Niseno s e ­
ñ a l a e l á m b i t o e n que se m u e v e s u p e n s a m i e n t o a l h a b l a r n o s de 
Dios y sus r e l a c i o n e s c o n el m u n d o c r e a d o . E n e f e c t o , D i o s s u b s i s ­
t e e n s í m i s m o , y t i e n e c o n l a m a t e r i a l a r e l a c i ó n de c r e a d o r y 
c o n s e r v a d o r , r e l a c i o n e s d i s t i n t a s de l a s que el a l m a t i e n e c o n el 
c u e r p o ( 1 0 4 ) . 

He a q u í l a s c o o r d e n a d a s p o s i t i v a s : e l a l m a es y p e r m a n e c e d i ­
v e r s a de l c u e r p o , n o d e j a de e x i s t i r a l se r s e p a r a d a de l c u e r p o , por­
q u e t i e n e c a p a c i d a d de s u b s i s t i r e n s í m i s m a , s i n e s t a r l i g a d a a 
l a m a t e r i a , y, f i n a l m e n t e , l a r e l a c i ó n de " a n i m a c i ó n " n o es l a ú n i c a 
que e l m u n d o i n m a t e r i a l p u e d e t e n e r c o n l a m a t e r i a . 

V e a m o s l a s c o o r d e n a d a s n e g a t i v a s : e l a l m a por l a m u e r t e h a 
perdido l a r e l a c i ó n a n t e r i o r c o n el c u e r p o , h a d e j a d o de c o m u n i ­
c a r l e s u e n e r g í a v i t a l y u n i f i c a d o r a . L a s n u e v a s r e l a c i o n e s que 
c o n él m a n t e n g a — o s i g a m a n t e n i e n d o — n o p u e d e n c a l i f i c a r s e de 
t a l . P o r o t r a p a r t e , l a s n u e v a s r e l a c i o n e s c o n l a m a t e r i a n o p u e d e n 
e q u i v a l e r a u n a t r a n s m i g r a c i ó n o r e e n c a r n a c i ó n a t e n u a d a . L a r o ­
t u n d i d a d de su n e g a t i v a a t o d a c l a s e de t r a n s m i g r a c i ó n , l a u n i ­
v e r s a l i d a d de sus a r g u m e n t o s y l a c o n e x i ó n que e n c u e n t r a e n t r e 
l a f e — E s c r i t u r a y e n s e ñ a n z a s e c l e s i á s t i c a s — y s u n e g a t i v a , i m ­
piden l a m á s m í n i m a d u d a . 

E n e s t e p a n o r a m a , que r o d e a los p á r r a f o s e n que el Niseno p r e ­
s e n t a s u opin ión , e n c u a d r a m o s e l es tudio de los t e x t o s . 

E l p r i m e r t e x t o v i e n e a l h i l o de que l a d iso luc ión del c u e r p o n o 
i m p l i c a n e c e s a r i a m e n t e l a e x t i n c i ó n del a l m a . D i c e a s í : 

" . . . a s í pues , d i s u e l t a a q u e l l a u n i ó n , y v u e l t o s los e l e m e n t o s a 
sus f o r m a s p r i m i t i v a s , a q u e l l a n a t u r a l e z a s i m p l e e i n m a t e r i a l s i -

(100) Dial, de anima, P G 46, 20 B - 21 A. 
(101) Dial, de anima, P G 46, 44 C. L a expresión se corresponde a "^CÚTIKTI 

Súvcctuc,". Cfr. ibid. 29 B ; 44 C. 
(102) Dial de anima, P G 46, 24 B . 
(103) "...oücúoc y£vvr|Tr|, o ó a í a ¿ ¡ ñ a a , voepóc, aá>\xax,i ópyavLKÓp KOCÍ 

alo9r)TLKcp ouvocuiv ^COTLKTIV x a i xcav oáa9r]Tñv óVuAT)Tn:t.Kr|v 5i áoccoxfjc; 
évioGocc". De anima, P G 46, 29 B . El texto citado es una descripción de la n a ­
turaleza del a l m a puesta en forma definitiva en boca de Macrina . L e sigue una 
larga argumentación, que ocupa las columnas 29 B - 40 A. 

(104) " . . .TÓ 9EÍC»V cp &LocKpocT£ÍToa TOC OVTCC". Dial de anima, P G 46, 24 C. 
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gue p r e s e n t e a c a d a u n a de l a s p a r t e s (étcáarcp T t a p e í v a í xcov u.ep<Sv), 
a ú n después de l a d iso luc ión ( ^ e x á xriv biáXoaw). No e s t á f u e r a de 
t o d a p r o b a b i l i d a d (oóoév x o u EÍKÓXOC,) e l c r e e r e s t o : que el a l m a 
que u n a vez (cnrocí;) por u n a o c u l t a e i n e f a b l e r a z ó n (ct|5p7|xcp xivi. . . 
Xóycp) se u n i ó (ou^cpueíaccv) a l c o n j u n t o de e l e m e n t o s , p e r m a n e c e 
p a r a s i e m p r e e n aque l los c o n los que es tuvo m e z c l a d a ( e í o a e l -rta-
poc^éveiv, oic, Kaxe^íxGn), y que de n i n g u n a f o r m a (^nSevi xpó-ncp) 
es a r r a n c a d a (omooTtco^évr¡v) de a q u e l l a u n i ó n (cruu.(puíac,) que u n a 
vez le f u e d a d a . P u e s , d i sue l to lo c o m p u e s t o , n o c o r r e pel igro de 
s e r d i sue l to j u n t o c o n él lo que n o es c o m p u e s t o " ( 1 0 5 ) . 

E l f i n del t e x t o e s c l a r o : e l a l m a n o s u f r e d iso luc ión t r a s l a 
m u e r t e . P e r m a n e c e v iva . P e r o a ñ a d e u n a h i p ó t e s i s s o b r e e s t a p e r ­
m a n e n c i a . L a c a l i f i c a c i ó n de e s t a h i p ó t e s i s n o puede ser m á s m o ­
d e s t a y p o n d e r a d a : n o e s t á f u e r a de lo v e r o s í m i l (EIKÓXOC,). V e a ­
m o s a h o r a l a r a z ó n de f o n d o , que p r e s t a v e r o s i m i l i t u d , y l a d e s ­
c r i p c i ó n s u b s i g u i e n t e . 

L a r a z ó n de f o n d o es c l a r a m e n t e t e o l ó g i c a . S e t r a t a de l a S a ­
b i d u r í a de Dios y del d e s t i n o de l a v ida del a l m a , de su q u e h a c e r 
e n e l c o m p u e s t o h u m a n o . U n a d e t e r m i n a c i ó n o c u l t a y s a g r a d a 
(á£pT !|XK>... Xóycp) u n i ó u n a vez (aírete;) ( 106 ) e l a l m a a l a t r a b a z ó n 
del c u e r p o . S e h a c e n e c e s a r i o r e c o r d a r aquí , p a r a c a p t a r e l peso 
que e n su m e n t e t i e n e e l a r g u m e n t o , c u a n t o e l Niseno p i e n s a del 
c o m p u e s t o h u m a n o e n su f u n c i ó n de m i c r o c o s m o s , y l a s r a z o n e s 
que le l l e v a n a n e g a r l a p r e e x i s t e n c i a de l a s a l m a s ( 1 0 7 ) . E s t a o c u l ­
t a s a b i d u r í a d i v i n a dio es te d e s t i n o a l a l m a de u n a vez p a r a s i e m ­
p r e (ócTta^). P o r eso, n o es i n v e r o s í m i l p e n s a r que n i s i q u i e r a r o t a 
l a u n i ó n v i v i f i c a n t e por l a m u e r t e , e l a l m a r e s u l t e a j e n a a su p e c u ­
l i a r m i s i ó n y d e j e de e s t a r e n c o n t a c t o c o n l a m a t e r i a . E s t a a f i r ­
m a c i ó n e n u n t e r r e n o h i p o t é t i c o , n o u r g i d a por l a fe , y que se 
a p a r t a t o t a l m e n t e del p e n s a m i e n t o p l a t ó n i c o , s i n ser e x p r e s a m e n ­
t e r e q u e r i d o por l a f e , m u e s t r a h a s t a qué p u n t o es e l Niseno i n d e ­
p e n d i e n t e i n c l u s o de sus f i lósofos m á s quer idos . 

(105) Dial, de anima, P G 46, 44 C-D. 
(106) E l término ¿CTCOCÍ; tiene el significado usual de " u n a vez" ; pero no 

"de una vez p a r a siempre", " irrevocablemente". Sin embargo, todo el contexto 
niseno invita a pensar que este destino divino que t a n ínt imamente afecta al 
ser y destino del hombre —microcosmo— es, en cierto modo, "de una vez p a r a 
siempre". He aquí un elocuente pasaje de la Oratio sobre el mismo t e m a : " D e ­
cimos que Dios está en los dos movimientos de nuestra naturaleza; en aquel 
por el que el a lma concurre ( o u v r p á x e i ) con el cuerpo; y aquel por el que 
el cuerpo es separado del a l m a (nacimiento y m u e r t e ) . Uniendo a ambos, lo 
sensible con lo intelectual, en el compuesto humano por medio de aquella 
inefable e inexplicable contemporación (auvocvaKpáaEoc; ) , digo que esto h a ­
bía dispuesto (o'tKovotxr|aao9oct) quien los unió una vez (caroca) : que la unión 
permaneciese siempre (eíoccei SHCCUSÍVOCI TTIV E V Q O L V ) " . Or. Cat. Magn., 16, 
P G 45, 52 A - B . 

(107) Dial, de anima, P G 46, 25 B - 27 B ; 117 C - 121 C. 
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V e n g a m o s , f i n a l m e n t e , a l a d e s c r i p c i ó n de e s t e p e r m a n e n t e c o n ­

t a c t o . E n el t e x t o que n o s o c u p a se d e s c r i b e c o n dos v e r b o s : тсссреГ­

vm, Trocpoc¡iév£i.v. A m b o s s u b r a y a n l a i d e a de p e r m a n e n c i a , d e a s i s ­

t e n c i a , s in que e n el los m i s m o s o e n el c o n t e x t o e n c o n t r e m o s u n a 
u l t e r i o r e x p l i c a c i ó n . F i n a l m e n t e , el t é r m i n o s o b r e el que r e c a e l a 
a c c i ó n del v e r b o n a p e í v a í es c o n c r e t a m e n t e c a d a u n a de l a s p a r ­

t e s del c u e r p o . E l t e m a es , pues , todos y sólo los e l e m e n t o s del p r o ­

pio c u e r p o . P e r o l a n a t u r a l c o r r u p c i ó n y d i s g r e g a c i ó n s e p a r a c a ­

d a vez m á s l a m a t e r i a . ¿ C ó m o puede el a l m a e s t a r el m i s m o t i e m ­

po j u n t o a e l e m e n t o s t a n d i s t i n t o s ? E s t a e s l a o b j e c i ó n q u e se 
p r o p o n e el Niseno, c o n c u y a c o n t e s t a c i ó n p e r f i l a su p e n s a m i e n t o . 
E l t e x t o es l a r g o , y o c u p a l a s c o l u m n a s 45 A ­ 48 D. 

L a o b j e c i ó n es p r o p u e s t a por G r e g o r i o c o n u n a fe l iz c o m p a r a ­

c i ó n : e s t a p e r m a n e n c i a es i m p o s i b l e t r a s el n a u f r a g i o de l a m u e r ­

t e , c o m o es i m p o s i b l e a l n á u f r a g o r e u n i r t o d a s l a s piezas de su 
n a v e , que se v a n d i s t a n c i a n d o c a d a vez m á s . T e n d r í a que dividir ­

se él e n p a r t e s , o n a d a r a l m i s m o t i e m p o h a c i a s i t ios diversos . ¿ E s 
que a c a s o p u e d e e s c i n d i r s e el a l m a ? C o n t e s t a M a c r i n a : 

" N i se c o n t r a e , n i se d i f u n d e lo i n t e l i g i b l e y lo indiv is ib le (ábiáo-

TCCTOV) , (es propio ( í S t o v ) de los c u e r p o s l a c o n t r a c c i ó n y l a s e p a ­

r a c i ó n ) , s i n o que c o n f o r m e a su p r o p i a n a t u r a l e z a invis ib le e 
i n c o r p o r a l e s t á p r e s e n t e ( T t á p e c m v ) а l a u n i ó n ( o u y K p í a E i ) de los e l e ­

m e n t o s e n el c u e r p o у а l a s e p a r a c i ó n ( S i a K p í a E i ) s i n s e r e s t r e c h a ­

d o (aTEvoxcopoup.évr|) por l a u n i ó n de los e l e m e n t o s , n i a b a n d o ­

n á n d o l o s c u a n d o e s t o s v u e l v e n a lo que l e s e s propio c o n f o r m e a 
l a n a t u r a l e z a , a u n q u e h a y a u n a g r a n d i s t a n c i a , c o m o se puede 
o b s e r v a r e n l a d i v e r s a n a t u r a l e z a de los e l e m e n t o s . P u e s e x i s t e 
u n a g r a n d i f e r e n c i a e n t r e a q u e l l o que , por s e r poco p e s a d o es l l e ­

vado h a c i a a r r i b a , y lo que es p e s a d o y t e r r e n o , e n t r e lo que es c a ­

l i e n t e y f r ío , h ú m e d o y s e c o ; s i n e m b a r g o , n o e x i s t e n i n g u n a d i f i c u l ­

t a d (TCÓVOC.) p a r a l a n a t u r a l e z a i n t e l e c t u a l e n e s t a r p r e s e n t e (тах­

psTvaí ) а c a d a u n o , c o n los que y a e s t u v o u n a vez u n i d a (évEtpúri), 
s i n ser d e s g a r r a d a (\ri\ auv6iaaxic ,op.évr|) por l a c o n t r a r i e d a d de los 
e l e m e n t o s . P u e s n o porque s e g ú n l a d i s t a n c i a y l a s p r o p i e d a d e s de 
c a d a u n o , los e l e m e n t o s a p a r e z c a n diversos , es t r a b a j o s o p a r a l a 
n a t u r a l e z a indivis ib le ( а о ю а т а т о с , ) el a n u d a r s e (ouvaTCTo^évr]) a 
a q u e l l a s c o s a s que e s t á n d i s t a n t e s , de i g u a l f o r m a que a h o r a n u e s ­

t r a m e n t e c o n t e m p l a el c ie lo y se e x t i e n d e e n c u r i o s a i n v e s t i g a ­

c i ó n a los c o n f i n e s ( т с е р а т а ) del c o s m o s , y n o se d e s g a r r a (оюсатса­

TCU) n u e s t r a m e n t e e x t e n d i d a h a c i a c o s a s t a n d i v e r s a s . Ni e x i s t e 
d i f i c u l t a d p a r a el a l m a (фихг|) e n e s t a r p r e s e n t e (TtapeTvm) i g u a l ­

m e n t e ( к а т а т о ícrov) a los e l e m e n t o s del c u e r p o , b i e n e s t é n u n i ­

dos por el c o n c u r s o (аиу5роцг}с.) o dispersados por l a diso luc ión . . . 
p e r m a n e c e e n ellos ( á v aÚTotq ¡ lévEí) y e n el d i s t a n c i a m i e n t o de 
estos , e x t e n d i d a j u n t a m e n t e c o n e l los ( о о р т а х р е к т е и ю ц Е у п ) n o se 
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r o m p e (5iaKÓTCT£Toci), n i se puede c o n t a r e n p a r t e s p r o p o r c i o n a l e s 
(slc, LispiKÓc TiLxrjLiocToc) s e g ú n el n ú m e r o (ápiGLióv) de los e l e m e n t o s . 
E s t o es propio de l a n a t u r a l e z a c o r p o r a l y m e n s u r a b l e (oco^ccriKric; 
Kod SiaaTn^aTiKÍjc ; . . . cpúaecoc;). L a n a t u r a l e z a i n t e l e c t u a l e i n c o r p ó ­
r e a (á5iáaT0CToc;) n o t i e n e c a p a c i d a d (OUK á v a 5 é x e i a i ) de r e c i b i r 
l a p a s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l a d e s u n i ó n (TÓ: ÉK 5 i a o T á a e c o q . . . 
T c á 6 r i ) " ( 1 0 8 ) . 

E l p á r r a f o es val ioso por m u c h o s c o n c e p t o s . A su luz l a n a t u ­
r a l e z a del a l m a q u e d a p e r f i l a d a , b r i l l a n d o l a p o d e r o s a i n t u i c i ó n 
de l a s p r o p i e d a d e s de lo i n m a t e r i a l . D e t e n g á m o n o s e x c l u s i v a m e n ­
t e e n el p r o p ó s i t o c o n que c i t a m o s el t e x t o . 

Los verbos ut i l izados p a r a e x p r e s a r l a c e r c a n í a del a l m a a su 
m a t e r i a c o r p o r a l son los m i s m o s que en el t e x t o a n t e r i o r : i r á p e a r i v 
(jiévei. As is te e l a l m a , e s t á p r e s e n t e . No a ñ a d e n n a d a a c u a n t o s o ­
b r e l a s c u a l i d a d e s de e s t a p r e s e n c i a se r e f l e j a b a e n el t e x t o p r i m e ­
ro . A r r o j a n luz d e f i n i t i v a , e n c a m b i o , s o b r e l a e x a c t i t u d de l a s 
d i m e n s i o n e s a que se e x t i e n d e e s t a p r e s e n c i a : se e x t i e n d e a c a d a 
u n o y a todos los e l e m e n t o s a que es tuvo u n i d a . No se p l a n t e a r í a 
el p r o b l e m a de l a d i s t a n c i a , a n o s e r por l a r e a l i d a d c o n que l a 
p r e s e n c i a del a l m a l l e g a a todos los e l e m e n t o s . 

E s t o c o m p o r t a n o t a b l e s c o n s e c u e n c i a s . L a p r e s e n c i a del a l m a 
a c a d a u n a de l a s p a r t e s d e s g a r r a d a s de su c u e r p o e s t á e n r a i z a d a 
e n s u m i s m a n a t u r a l e z a : u n a o c u l t a s a b i d u r í a l a u n i ó de u n a vez 
p a r a s i e m p r e ( ó b r a í ; ) a l c u e r p o . E s i n h e r e n t e a l a l m a e s t e d e s t i n o ; 
t a n i n h e r e n t e que n i s i q u i e r a l a m u e r t e c o n su v i o l e n c i a l a a r r e ­
b a t a a é l . I m p l i c a , por t a n t o , u n a p e c u l i a r c o n c e p c i ó n del h o m ­
b r e c o m o u n i d a d , a l m i s m o t i e m p o que se s u b r a y a l a n e t a d i f e ­
r e n c i a e x i s t e n t e e n t r e los diversos m u n d o s que lo c o m p o n e n . S e 
d e s t a c a por e n c i m a de t o d a s l a s t e o r í a s f i l o s ó f i c a s de s u a m b i e n t e 
l a r e c i a p e r s o n a l i d a d t e o l ó g i c a del Niseno. S u s f o r m u l a c i o n e s e n 
t o r n o a l a e x i s t e n c i a e i n m o r t a l i d a d del a l m a e s t á n m á s e n r a i z a ­
d a s e n l a f e que e n l a f i l o s o f í a de l a s que p r o c e d e n sus f o r m u l a ­
c iones d i c o t ó m i c a s del h o m b r e , c o n c e p c i ó n d i c o t ó m i c a que n o s ig ­
n i f i c a p a r t i r a l h o m b r e , d e s c o n o c e r su u n i d a d , s i n o r e s p e t a r s u 
m a r a v i l l o s a n a t u r a l e z a de m i c r o c o s m o . C o m p o r t a t a m b i é n lo c o ­
h e r e n t e que a p a r e c e r á e n sus p á g i n a s l a r e s u r r e c c i ó n de los c u e r p o s . 

F i n a l m e n t e , h a c o n t e s t a d o a l a o b j e c i ó n p r o p u e s t a d e s a r r o l l a n ­
do l a s p r o p i e d a d e s de los se res i n m a t e r i a l e s . L a c a p a c i d a d de s e r 
opr imidos , r o t o s o e x t e n d i d o s es p r o p i a de los cuerpos , pero n o de 
l a n a t u r a l e z a i n m a t e r i a l . D e i g u a l f o r m a que e n l a v ida t e r r e n a 
el a l m a se e x t i e n d e a todo el c u e r p o , y n o es o p r i m i d a c u a n d o es 
p e q u e ñ o , n i c r e c e a l c r e c e r és te , de igua l m a n e r a se e x t i e n d e a 
todos los e l e m e n t o s t r a s l a m u e r t e s in a g r a n d a r s e n i d e s g a r r a r s e . 

(108) Dial, de anima, P G 46, 45C - 48 B . 
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E l t e r c e r t e x t o , e n l a s c o l u m n a s 68 A - 69 B , p r e s e n t a o t r a o b ­
j e c i ó n de G r e g o r i o . S i el a l m a e s t á p r e s e n t e a todos los e l e m e n t o s 
d e su c u e r p o , ¿ c ó m o es que se d ice que l a s a l m a s b a j a n a l i n f i e r ­
n o , e n t e n d i d o é s t e c o m o u n r e c e p t á c u l o ? " N o l l a m a r á s a l i n f i e r n o 
e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s ( a r o i / s i a ) del c u e r p o h u m a n o " ( 1 0 9 ) . 

E l t e x t o n o a r r o j a n u e v a luz s o b r e l a n a t u r a l e z a de l a p r e s e n ­
c i a del a l m a . E l e n u n c i a d o es e l s i g u i e n t e : E n t u d i s c u r s o a n t e ­
r i o r , se s u p o n í a que n o e r a i m p o s i b l e (\ir\ áoúvccxov i ivcu) que el 
a l m a , d i sue l to el c u e r p o , e s t u v i e r a e n sus e l e m e n t o s (év TOIC; OTOI-
Xeíoiq e tvat ) . S e r e p i t e n l a s m i s m a s c o s a s : l a m o d e s t i a c o n que es 
p r e s e n t a d a e s t a o p i n i ó n — " n o es i m p o s i b l e " — y el m e r o e n u n c i a ­
do de u n e s t a r j u n t o , c o n el v e r b o EL^Í y e l a d v e r b i o de l u g a r en 
d o n d e év. 

No n o s d e t e n d r e m o s e n a n a l i z a r l a l a r g a c o n t e s t a c i ó n de M a -
c r i n a , que m e r e c e es tudio a p a r t e y que c o r r e s p o n d e a o t r o t e m a . 
B á s t e n o s dec i r lo m á s i m p o r t a n t e : que el i n f i e r n o n o se p u e d e e n ­
t e n d e r del a l m a c o m o u n l u g a r , y a que sólo los c u e r p o s o c u p a n 
l u g a r : " s o l a m e n t e (^óvov) es propio de los c u e r p o s l a pos ic ión (0é-
oiv) e n u n l u g a r (TÓTTOU) ; el a l m a , por ser i n c o r p o r a l n o t i e n e n e ­
c e s i d a d por su n a t u r a l e z a de e s t a r c o n t e n i d a e n a l g ú n l u g a r (TÓ-
•rtoic; TIOÍV £yKpctT£)(EO"6o : i )" ( 1 1 0 ) . 

E l c u a r t o t e x t o es l a r g o y d i fuso . E s t e l a r g o p a s a j e n o a r r o j a 
n u e v a luz s o b r e l a n a t u r a l e z a del p e r m a n e n t e c o n t a c t o del a l m a 
c o n sus e l e m e n t o s c o r p o r a l e s ; a p a r e c e c o n e c t a d o y e n r a z ó n de 
l a r e s u r r e c c i ó n de los c u e r p o s ( 1 1 1 ) . 

L o s e g u i r e m o s l e n t a y r e s u m i d a m e n t e : l a n a t u r a l e z a i n t e l e c ­
t u a l y e s p i r i t u a l ( v o E p á KOCÍ dtüXoq), a u n q u e de d i v e r s a n a t u r a l e z a 
a los e l e m e n t o s , n o e s t á i m p e d i d a de e s t a r e n los e l e m e n t o s (ETVCU 
OCÚTOTC,). E s t o se c o n f i r m a por u n a doble r a z ó n : s i e n d o el a l m a de 
d i s t i n t a n a t u r a l e z a que el c u e r p o , e s t u v o y a d u r a n t e e s t a v i d a e n 
los c u e r p o s (áv TOIC; ocó^aoiv ELVOU) ; y porque D i o s e s t á p r e s e n t e 
(SirJKEiv) a todos los s e r e s . P o r eso, n o es n e c e s a r i o que el a l m a e s ­
t é f u e r a de los s e r e s (££,o TCOV 6VTCOV) t r a s h a b e r e m i g r a d o de e s t a 
v ida vis ib le a l a invis ib le ( 1 1 2 ) . 

L a p e r m a n e n c i a es d e s c r i t a c o m o e n los t e x t o s a n t e r i o r e s : c o n 
los verbos s e r o e s t a r . P e r o , p e r f i l a c u a n t o q u i e r e d e c i r a l e x p r e s a r 
lo que e n t i e n d e por n e g a c i ó n de l a p r e s e n c i a del a l m a a los e l e ­
m e n t o s d i s p e r s o s : e s t a r f u e r a de los seres (e£co). No es n e c e s a r i o 
c o n c l u i r que, t r a s l a m u e r t e , el a l m a a b a n d o n a el c o s m o s . C r e e m o s 
que e s t a es l a c u e s t i ó n de f o n d o de e s t a h i p ó t e s i s . M á s que d e s -

(109) " . . .KaBáirsp 5OXEÍOV £V9ÉV8E TCCC, ipuxác; p.£Tccvícn:o:a6cci"- Dial, de 
anima, P G 46, 68 A - B . 

(110) Dial, de anima, P G 46, 69 B . 
(111) Dial, de anima, P G 46, 72 D - 79 A. 
(112) Dial, de anima, P G 46, 72 D - 73 A. 
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cr ib i r c ó m o p e r m a n e c e el a l m a j u n t o a los e l e m e n t o s , el Niseno 
r e p i t e u n a vez y o t r a que e s t á e n el los , que n o h a d e j a d o de e x i s ­
t i r , n i se h a t o r n a d o e x t r a c ó s m i c a . E m p a l m a e s t a pos ic ión c o n el 
t e m a p l a n t e a d o a l c o m i e n z o del Diálogo: t r a s l a m u e r t e , ¿ d ó n d e 
e s t á e s a m a r a v i l l o s a f u e r z a que l l a m a m o s a l m a ? ( 1 1 3 ) . 

P r o s i g u e el t e x t o c o n u n a o b j e c i ó n : t r a s l a d iso luc ión , los e l e ­
m e n t o s s i g u e n m e z c l á n d o s e , d e s h a c i é n d o s e y c o m b i n á n d o s e de n u e ­
v o : ¿ c ó m o p o d r á el a l m a d i s t i n g u i r l o s ? ( 1 1 4 ) . 

C o n t e s t a M a c r i n a c o n u n e j e m p l o : de f o r m a p a r e c i d a a c o m o 
s u c e d e r í a a u n p i n t o r , b u e n c o n o c e d o r de los co lores que c o m p o ­
n e n s u c u a d r o , que s e r í a c a p a z de r e c o n o c e r l o s a u n q u e el c u a d r o 
f u e r a d e s t r o z a d o ( 1 1 5 ) . D e i g u a l f o r m a , c o n c l u y e a f i r m a n d o , el 
a l m a es c o n o c e d o r a de lo que a l g u n a vez tuvo , lo que le es f a m i ­
l i a r . Así, el a l m a p e r m a n e c e r á j u n t o a e l los (TcapocLiévouao:) h a s t a 
que de n u e v o se r e a l i c e el c o n c u r s o h a c i a l a i n s t a u r a c i ó n (ouvopo-
\i-f\, dcvaoaoixeícoaiv) de los e l e m e n t o s e n el m i s m o c u e r p o , e n lo 
que c o n s i s t e p r o p i a m e n t e l a r e s u r r e c c i ó n ( 1 1 6 ) . 

E s t o f a c i l i t a r e s o l v e r l a o b j e c i ó n que p u e d e d i r ig i rse c o n t r a l a 
r e s u r r e c c i ó n : c ó m o puede r e u n i r s e el m i s m o c u e r p o . E n e s t a h ipó­
tes i s , e l a l m a que e s t u v o desde el p r i n c i p i o e n los e l e m e n t o s (éve-
<¡>úr|), t r a s l a d iso luc ión , p e r m a n e c e (TcapaLiévei.v) e n el los, c o l o c a d a 
c o m o u n c e n t i n e l a (tpúXocKoc) de l a c i u d a d , que n o p ierde lo propio 
(oó oíoccpsíaccv TÓ i!5iov) e n l a r e s o l u c i ó n de sus e l e m e n t o s , n i s u f r e 
e r r o r (TtXávnv) a l d i s t i n g u i r l o s c a d a vez m á s t e n u e s , y a que a c o m ­
p a ñ a a e s t o s e l e m e n t o s (ouvotocÁ.Ú£o0oa) que s e m e z c l a n c o n lo que 
es de su espec ie , n i c e s a de e s t a r (ouv6i£c;iouaav) e n el los c u a n d o 
s e p i e r d e n e n el u n i v e r s o (Tcpóc, TÓ TCSV ávaxécovrai) s i n o q u e p e r m a ­
n e c e s i e m p r e (del LIÉVEIV) e n e l los d o n d e q u i e r a los l leve l a n a t u ­
r a l e z a " ( 1 1 7 ) . 

D e s d e e s t a h i p ó t e s i s , puede d e s c r i b i r s e l a r e s u r r e c c i ó n , y a s í lo 
h a c e e l Niseno , c o m o que se d a por Dios e n e r g í a a l a l m a p a r a que 
vue lva a a n i m a r a l c u e r p o , a t r a y e n d o todos sus e l e m e n t o s d i s p e r ­
sos c o m o u n poderoso i m á n ( 1 1 8 ) . E r a , e n d e f i n i t i v a , u n o de sus 
a r g u m e n t o s p a r a m o s t r a r l a e x i s t e n c i a del a l m a : l a m a r a v i l l o s a 
u n i d a d y c o n s p i r a c i ó n que d a b a a l c o m p l e j o ser h u m a n o ( 1 1 9 ) . 

S i r e s u m i m o s c u a n t o s e l e m e n t o s a p o r t a e s t e p a s a j e , e n c o n t r a ­
m o s lo s i g u i e n t e : se vuelve a i n s i s t i r e n l a p e r m a n e n c i a de l a l m a 

(113) Dial, de anima, P G 46, 16 A-C. 
(114) Dial, de anima, P G 46, 73 A - B . 
(115) Dial, de anima, P G 46, 73 B - 76 A. Más adelante utiliza otro ejemplo 

parecido; si se rompe un ánfora, un buen conocedor de la misma es capaz de 
distinguir dondequiera que se encuentren sus fragmentos. Ibid. 77 B - 79 D. 

(116) Dial, de anima, P G 46, 76 A - B . 
(117) Dial, de anima, P G 46, 77 A. 
(118) Dial, de anima, P G 46, 77 B . 
(119) Dial, de anima, P G 46, 29 B - 32 B . 
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j u n t o a su c u e r p o disperso e n l a m i s m a f o r m a c o n que se h a e x ­
p r e s a d o e n t e x t o s a n t e r i o r e s . D o s c o s a s se s u b r a y a n : a ú n s i n e x p l i -
c i t a r e n qué c o n s i s t a e s t a c o n s t a n t e p r e s e n c i a , se d e j a c l a r o que 
lo f u n d a m e n t a l es que el a l m a n o s e t o r n a " a c ó s m i c a " . F i n a l m e n ­
t e , e s t a p r e s e n c i a es a c t i v a : e l a l m a g u a r d a sus e l e m e n t o s c o m o 
u n c e n t i n e l a , y a l a h o r a de l a r e s u r r e c c i ó n los a t r a e p o d e r o s a ­
m e n t e c o m o u n i m á n . E s dec i r , l a r e s u r r e c c i ó n desde e s t a p e r s ­
p e c t i v a es c o n s i d e r a d a c o m o u n a a c c i ó n d i v i n a que h a c e posible 
a l a l m a r e u n i r los e l e m e n t o s d ispersos . 

E n e l m i s m o s e n t i d o se e x p r e s a el q u i n t o y ú l t i m o t e x t o : " S i , 
pues , el a l m a e s t á p r e s e n t e (TtápeoTiv) a los c o m p o n e n t e s del c u e r ­
po que se d i f u n d e n e n el u n i v e r s o (irpóc. TÓ TCSV), n o sólo c o n o c e r á 
el c o n j u n t o (TcXiípco(ia) de e s t o s e l e m e n t o s que h a b í a n c o n c u r r i d o a 
l a f o r m a c i ó n del c u e r p o , y e s t a r á (IOTCU) e n el los , s ino que n o i g ­
n o r a r á l a p e c u l i a r c o n s t i t u c i ó n (íoiá^ouoccv... oóoTaaiv) de c a d a u n a 
de sus p a r t e s , e n c u y a s p a r t í c u l a s se disolvió n u e s t r o c o n j u n ­
t o " ( 1 2 0 ) . 

L a i n t e n c i ó n del t e x t o es m o s t r a r que el a l m a n o sólo c o n o c e l a 
m a t e r i a de s u c u e r p o c u a n d o e s t á o r g a n i z a d a e n p l e n a u n i ó n , s ino 
que c o n o c e t a m b i é n l a í n t i m a n a t u r a l e z a de c a d a u n a de sus p a r ­
t í c u l a s , y por e s t o puede c o n o c e r l a s d o n d e q u i e r a se e n c u e n t r e n . 
N i n g u n a luz s o b r e l a n a t u r a l e z a d e l a r e l a c i ó n de p r e s e n c i a . 

CONCLUSIÓN 

E l t e m a de l a m u e r t e e n c u e n t r a t r a t a m i e n t o diverso , a u n q u e n o 
c o n t r a d i c t o r i o en l a Oratio Catechetica y e l Dialogus de anima et 
resurrectione. L a p r e o c u p a c i ó n f u n d a m e n t a l de l a Oratio e r a e l a ­
b o r a r u n a e x p l i c a c i ó n v á l i d a a l d e s t i n o del h o m b r e . L a m u e r t e 
a p a r e c e c o m o r o t u r a y d i s g r e g a c i ó n v i o l e n t a del m i c r o c o s m o s h u ­
m a n o , que e n el p l a n d iv ino e s t a b a d e s t i n a d o a u n i r e s t r a t o s t a n 
diversos e n el o r d e n de l se r c o m o m u n d o m a t e r i a l y e s p i r i t u a l . L a 
m u e r t e n o e n t r a b a e n el p l a n p r i m i t i v o de Dios , es. a lgo v e n i d o de 
f u e r a — e l p e c a d o de o r i g e n — , t r a n s i t o r i o y e n f u n c i ó n de l a r e ­
s u r r e c c i ó n . L a m u e r t e es c o n s i d e r a d a e n l a Oratio c o m o u n r e v u l ­
s ivo m a r a v i l l o s o p a r a e x p u l s a r e l v e n e n o del p e c a d o : n u e s t r o vaso 
de b a r r o r o t o p a r a s e r r e h e c h o de n u e v o . E l c a m i n o escogido por 
Dios p a r a r e h a c e r a l h o m b r e e n el s e n o de l a m u e r t e es l a m u e r t e 
de C r i s t o . L a p a r t i c i p a c i ó n en l a f u e r z a l i b e r a d o r a de l a m u e r t e de 
Cr i s to c o m i e n z a a t e n e r l u g a r e n l a t r i p l e i n m e r s i ó n b a u t i s m a l , 

(120) Dial, de anima, P G 46, 85 A. 
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y l l ega a s u p l e n i t u d e n l a p r o x i m i d a d de n u e s t r o c u e r p o c o n el 
c u e r p o de C r i s t o e n el s a c r a m e n t o de l a E u c a r i s t í a ( 1 2 1 ) . 

E l p l a n t e a m i e n t o del Diálogo es m u y diverso . S e e n c u e n t r a e n 
p r i m e r p l a n o l a p r e o c u p a c i ó n por el m á s a l l á , d e j a n d o e n l u g a r 
s e c u n d a r i o l a a m p l i a p a n o r á m i c a e n que se e n m a r c a b a l a t e o l o ­
g í a de l a m u e r t e e n l a Oratio. S ó l o r e s t a n e n el Diálogo p e q u e ñ a s 
a l u s i o n e s a l a g r a n d e z a y m i s e r i c o r d i a del p l a n divino s o b r e l a 
h u m a n i d a d d o l i e n t e . E s t á l l e n á n d o l o todo l a n o s t a l g i a de los que 
se f u e r o n . No se p r e g u n t a qué e s l a m u e r t e , s i n o qué s u c e d e t r a s 
l a m u e r t e , dónde e s t á n el los a h o r a . Nos p r o p o r c i o n a as í u n m a t e ­
r i a l prec ioso , que c o m p l e t a c u a n t o d i j o e n l a Oratio. 

A t o d a s e s t a s c u e s t i o n e s a c c e d e el Niseno desde u n á n g u l o t e o ­
lógico y de p r o f u n d o c r e y e n t e . T i e n e c o n c i e n c i a de que l a s c u e s ­
t i o n e s c o n c e r n i e n t e s a l a n a t u r a l e z a del a l m a , a su or igen , a su 
i n m o r t a l i d a d , a l a m a n e r a e n que le a f e c t a l a m u e r t e , e s t á n c o n e c ­
t a d a s e s t r e c h a m e n t e c o n l a S a g r a d a E s c r i t u r a y s o b r e e l las e x i s t e 
t o d a u n a t r a d i c i ó n e c l e s i á s t i c a . C o n s i d e r a a t o d a s l a s f i loso f ías , 
i n c l u s o l a s que m á s i n f l u y e n e n él , c o m o i n c o m p l e t a s y a l a d o c ­
t r i n a r e v e l a d a c o m o d e p o s i t a r í a en u n a síntesis , s u p e r i o r de c u a n ­
t o s e l e m e n t o s de v e r d a d a n d a n dispersos o i n s i n u a d o s e n los d i s ­
t i n t o s p e n s a m i e n t o s de los h o m b r e s . F r e n t e a es tos p e n s a m i e n t o s , 
c o n s e r v a c o n s c i e n t e m e n t e t o d a su i n d e p e n d e n c i a , y a que c o n s i d e r a 
que sus o j o s d e b e n m i r a r c o n s t a n t e m e n t e a l a R e v e l a c i ó n y a c e p ­
t a r sólo aqu e l lo que e s t á e n a r m o n í a c o n sus e n s e ñ a n z a s . 

L a m u e r t e es d e s c r i t a c o m o r o t u r a de l a e s t r e c h a u n i ó n ex i s ­
t e n t e e n t r e c u e r p o y a l m a , u n i ó n e n l a que el a l m a d a b a v ida a l 
c u e r p o , le p r o p o r c i o n a b a su u n i d a d y a r m o n í a . T r a s e s t a r o t u r a , el 
c u e r p o s igue disolviéndose , p e r o el a l m a p e r m a n e c e v iv iendo, c o n s ­
c i e n t e . L a m u e r t e a p a r e c e c o m o c o n s e c u e n c i a del p e c a d o . 

L a p e r v i v e n c i a del a l m a es c o n c e b i d a c o m o p e r t e n e c i e n t e a l a 
f e . E x i s t e u n a e s c a t o l o g í a i n t e r m e d i a . G r e g o r i o se h a p r e s e n t a d o 
c o m o o b j e c i ó n a e s t a p e r v i v e n c i a l a c u e s t i ó n del l u g a r : ¿ d ó n d e 
e s t á e l a l m a ? , y a que, d ice , lo que n o e s t á e n n i n g ú n s i t io , t a m p o c o 
e x i s t e . E s t e h a s ido el p u n t o de l a e s c a t o l o g í a i n t e r m e d i a que h e ­
m o s e s t u d i a d o . Los d e m á s m e r e c e n es tudio a p a r t e . 

L a c u e s t i ó n del l u g a r , e n el p e n s a m i e n t o n i s e n o , e s d i v e r s a s e ­
g ú n se p l a n t e e p a r a e l a l m a o p a r a el c u e r p o . E l d ó n d e se e n t i e n d e 
c o m o d i m e n s i ó n , c o m o e s p a c i o y r e q u i e r e c o m p o s i c i ó n , p a r t e s , m a ­
t e r i a . E l a l m a es i n m e n s u r a b l e , n i se e s c i n d e n i se c o a r t a . E s t a v i ­
s ión es n e c e s a r i a a l a h o r a de e n t e n d e r e n su j u s t a a c e p c i ó n c u a n t o 
d ice e n el Diálogo n e g a n d o l a e x i s t e n c i a del i n f i e r n o c o m o l u g a r y 
r e d u c i é n d o l o a m e r o e s t a d o del a l m a . 

( 1 2 1 ) Cfr. L . P . MATEO-SECO, La teologia, de la muerte en la Oratio Cate­
chetica Magna de S. Gregorio de Nisa, "Scr ipta teleologica" 1 ( 1 9 6 9 ) , pp. 4 7 1 - 4 7 3 . 
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E n c u a n t o a l a s r e l a c i o n e s que el a l m a s igue t e n i e n d o c o n el 
m u n d o t r a s l a m u e r t e , el Niseno p r o p o n e m o d e s t a m e n t e u n a h i p ó ­
t e s i s : el a l m a s igue e n r e l a c i ó n c o n los e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s de 
su c u e r p o , n o e s t á s i n r e l a c i ó n c o n el m u n d o de los seres , n o se 
t o r n a a c ó s m i c a . L a s r a z o n e s e n que se a p o y a son t e o l ó g i c a s y o r i ­
g i n a l e s . H a sido l a S a b i d u r í a d i v i n a quien i n f u n d i ó el a l m a a l c u e r ­
po, q u i e n le dio c o m o q u e h a c e r el v i v i f i c a r s u m a t e r i a . L a v i o ­
l e n t a s e p a r a c i ó n de l a m u e r t e n o t i e n e por qué c a m b i a r e l d e s ­
t i n o del a l m a d e n t r o del m i c r o c o s m o s h u m a n o , n i es i m p o s i b l e 
q u e el a l m a s i g a a s i s t i e n d o a sus e l e m e n t o s — d a d a s l a s p r o p i e ­
d a d e s de su n a t u r a l e z a i n m a t e r i a l — c o n u n a a s i s t e n c i a , q u e es 
d e s c r i t a s i e m p r e c o n v e r b o s de " s e r " o " e s t a r " y c o m p a r a d a a l a 
d e c e n t i n e l a . 

E v i d e n t e m e n t e , l a r e l a c i ó n del a l m a c o n l a s p a r t e s d i s p e r s a s 
de lo que f u e s u c u e r p o , n o es l a de d a r v ida o a n i m a c i ó n ; el c u e r p o 
p e r m a n e c e CÓ|JUXOV. P e r o el Niseno e n c u e n t r a u n a e s p e c i a l a p l i c a ­
c i ó n a l a h o r a de l a r e s u r r e c c i ó n , que a l h i l o de e s t a h i p ó t e s i s a p a ­
r e c e c o m o u n r e c i b i r f u e r z a s e l a l m a p a r a a t r a e r y d a r v i d a de 
n u e v o a l a m a t e r i a d i s p e r s a . S i n e m b a r g o , n i es l a r e s u r r e c c i ó n f u ­
t u r a l a b a s e de e s t a h i p ó t e s i s n i s e n a , n i l a p e r m a n e n c i a del a l m a 
j u n t o a s u s e l e m e n t o s es u n o de los a r g u m e n t o s p r i n c i p a l e s a l a 
h o r a de d e f e n d e r l a r e s u r r e c c i ó n . 

L a p e r m a n e n c i a del a l m a j u n t o a los c o m p o n e n t e s de s u c u e r ­
po, p r o p u e s t a s i e m p r e c o m o h i p ó t e s i s , p r o c e d e e x c l u s i v a m e n t e de l 
s i s t e m a teo lógico n i s e n o y e s t á e n r a i z a d a e n s u c o n c e p c i ó n de l a 
p r o v i d e n c i a d i v i n a , e n s u a n t r o p o l o g í a y e n l a s p r o p i e d a d e s de que 
e s t á reves t ido el se r i n m a t e r i a l . No t i e n e n a d a que v e r c o n el t e m a 
de l a s a l m a s que v a g a n por los l u g a r e s des ie r tos , n i c o n que el a l ­
m a n o r e c i b a el p r e m i o o c a s t i g o i n m e d i a t a m e n t e t r a s l a m u e r t e 
— e s t o d e n t r o de su c o n c e p c i ó n p e r t e n e c e a l e s t a d o del a l m a y n o a 
su r e l a c i ó n c o n l a m a t e r i a , n i el r e c i b i r p r e m i o o c a s t i g o equiva le 
a t o r n a r s e e x t r a c ó s m i c o — . T a m p o c o e s t á e m p a r e n t a d a e s t a h i p ó ­
tes i s c o n u n a t r a n s m i g r a c i ó n a t e n u a d a . 

L a h i p ó t e s i s y l a d e t a l l a d a p r e o c u p a c i ó n por c u a n t o a c o n t e c e a l 
a l m a t r a s l a m u e r t e n o s p e r m i t e — y es quizás e s t a su m a y o r a p o r ­
t a c i ó n — o b s e r v a r u n a c l a r a f e e n l a p e r m a n e n c i a del a l m a , a l 
m i s m o t i e m p o que m a t i z a r s u c o n c e p c i ó n d i c o t ó m i c a a l m a - c u e r p o 
c o n l a i m p o r t a n c i a a t r i b u i d a a l a u n i d a d del h o m b r e . T r a s l a m u e r ­
t e , e l a l m a r e c i b e y a e l p r e m i o o el c a s t i g o . No se p l a n t e a e l N i s e ­
n o si es i n m e d i a t a m e n t e después , c o m o m á s t a r d e p r e c i s a r í a el 
M a g i s t e r i o . L a c u e s t i ó n n o es de su s ig lo . S í es e v i d e n t e e n todo 
el c o m e n t a r i o a l a p a r á b o l a del r i c o E p u l ó n , que e s t o t i e n e l u g a r 
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y a a n t e s de l a r e s u r r e c c i ó n . P r e c i s a r p r o p i e d a d e s de e s t e p r e m i o o 
c a s t i g o s e r á c u e s t i ó n de p o s t e r i o r e s es tudios . P a r a f i n a l i z a r és te , 
b á s t e n o s l l a m a r l a a t e n c i ó n s o b r e l a l i m p i e z a de t o d a c l a s e de s u ­
p e r s t i c i o n e s con que a p a r e c e e l a l m a e n s u v ida de u l t r a t u m b a . 

D E MORTE I N DIALOGO DE ANIMA E T RESTJRRECTIONE ( S u m m a r i u m ) 

Argumentum de morte diverso quamvis non contradictorio modo 
in O r a t i o n e C a t e c h e t i c a et in D i a l o g o de a n i m a e t r e s u r r e c t i o n e 
tentatur. Maxima Orationis cura versatur in intellegendis theologi-
cis seguelis "oeconomiae salutis" quae ut partem integrantem mor­
tem comprehendat; in Dialogo vero caput quaestionis sunt ea quae 
post mortis momentum eveniunt. 

Considerano textuum atque quaestionum effert aspectum in Gre­
gorio bene notandum: eius voluntatem plane theologicam. Clare 
perspicit quaestiones de anima, de eius origine, immortalitate, atque 
de modo quo morte afficitur, intime cum Sacra Scriptura connecti, 
deque his omnibus haberì doctrinam Ecclesiae. Putat se praesertim 
Revelationem attendere debere, mente simul magnopere aperta 
simul conscie libera coram sententiis phìlosophorum quas cog-
noscit. 

Morte anima non evanescit; eius perduratio putatur ad fidem 
pertinere. Contra hanc perdurationem Gregorius difficultatem ìn-
venit in quaestione de loco, ubinam sit anima, cum, apud ipsum, 
quod nullibi sit, nihil sit. Plerique textus ad earn difficultatem fuse 
respondent. 

Nyssenus hanc hypothesim modeste proponit : post mortem anima 
in connexione cum elementis sui corporis perseverai; vel, modo 
negativo, in animam extracosmicam non revertitur. Rationes quibus 
nititur theologicae sunt et curiosae. Animam in corpus Divina Sa-
pientia infudit, tribuens ei munus vivificandi materiam. Nulla adest 
ratio qua violenta dissociano a morte illata sortem animae intra 
microcosmum humanum mutet, nec impossibile est animam —prop­
ter naturae immaterìalis proprietates— elementis quae corpus con-
formabant iugiter assistere, modo quodam assistendi qui verbis 
essendi ( se r , e s t a r ) semper describitur et vigilis muneri comparatur. 
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